




Título:	Pacto	com	os	espíritos	de	Goétia

Subtítulo:	evocando	fortuna,	sorte	nos	jogos	e	magnetismo	pessoal

Autor:	Mago	Sidrak	Yan

Editor:	Ramiro	Augusto	Nunes	Alves

“Se	você	imagina	ficar	rico	somente	trabalhando	arduamente,	prepare-se	para
a	frustração,	porque	é	assim	que	os	ricos	querem	que	o	pobre	(você)	pense,
para	eles	continuarem	mais	ricos	e	você	sobrevivendo	na	dependência	deles;
burro	de	carga	pode	até	morrer	de	velho,	dependente	e	escravizado	pelo	seu
dono,	porém.”

“A	pobreza	é	uma	maldição	hereditária	transmitida	de	geração	a	geração;	ou
você	quebra	essa	corrente	maligna	ou	seus	filhos,	seus	netos	e	demais
descendentes	estarão	condenados	à	miséria.”

“A	sorte	de	um	indivíduo	não	depende	fundamentalmente	de	herança	genética
ou	fatores	astrológicos,	mas	sobretudo	de	como	essa	pessoa,	mesmo
inconscientemente,	se	relaciona	com	o	ocultismo.”

“A	atração	física	não	depende	somente	da	beleza	exterior,	mas	também	de
outras	qualidades	e	outros	fatores	invisíveis	ao	olhar	humano	que	podem	ser
adquiridos	ou	recebidos	como	dádiva,	resultando	no	magnetismo	pessoal.
Evoque	essa	dádiva.	Seja	feliz	socialmente	e	no	amor!”

“Nós,	seres	humanos,	somos	espíritos	encarcerados	em	matéria	e	não	matéria
revestida	por	espírito;	portanto	não	há	que	se	temer	a	evocação	de	espíritos,
posto	que	também	somos	um	deles.	Evoque-os	com	respeito,	mérito	e
exaltação,	submissão,	nunca!”

“Não	importa	o	que	você	é,	mas	sim	o	que	você	quer.”
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O	que	é	ser	rico?

Segundo	a	definição	mais	simplista	dos	escritores	desse	assunto,	pode-se
considerar	rico	todo	aquele(a)	que	consegue	gastar	menos	do	que	ganha.

Não	será	esse	o	foco	desta	obra,	pois,	embora	muitas	pessoas	consigam
sobreviver	gastando	menos	do	que	ganham,	essa	situação	não	é	confortável,
sob	o	ponto	de	vista	futuro,	da	saúde	e	do	social.	De	que	adianta	ser	uma
pessoa	que	gasta	por	mês	menos	do	que	ganha	sacrificando	para	isso,
permanentemente,	ou	por	um	tempo	muito	longo,	a	qualidade	de	vida
aceitável	que	lhe	permita	morar	com	um	mínimo	de	conforto,	comer	e	beber
bem,	vestir-se	condignamente,	dar	ensino	adequado	aos	filhos,	aproveitar	as
horas	de	lazer	e	viajar	ao	menos	uma	vez	por	mês.	Além	do	elencado,	seus
ganhos	mensais	devem	propiciar	reservas	apreciáveis,	para	momentos
contingenciais	e	emergenciais,	as	quais	devem	ser	suficientes,	para	cobrir	as
situações	de	doença,	crise	do	país	e	desemprego,	sem	detrimento	do	seu
padrão	de	vida	usual.

O	verdadeiro	rico	não	é	todo	aquele	que	consegue	a	duras	penas	e
abnegações	gastar	menos	do	que	ganha,	mas	sim	aquele	que	prospera
continuamente,	aumentado	suas	reservas	patrimoniais	ano	a	ano,	em	ativos



imobilizados,	rendas	passivas	e	ativos	de	liquidez	de	curta,	média	e	longa
maturidade,	sem	sacrificar	o	seu	padrão	confortável	de	vida.

Mas,	dinheiro	não	traz	felicidade!	-	reagirão	os	filósofos	de	plantão,	na
tentativa	de	menosprezar	a	necessidade	de	riqueza.	Evidentemente	que	não,
pois	dinheiro	é	algo	concreto,	não	abstrato;	felicidade	é	algo	abstrato,
portanto	vinculado	a	um	ser	vivo.	Felicidade	é	estado	de	espírito,	podendo
ser	breve	ou	eterno,	enquanto	o	dinheiro	possibilitará	a	posse	de	bens
materiais;	mas	quem	dos	leitores	discordará	que	a	posse	de	bens	materiais
não	se	traduz	em	satisfação	pessoal,	autoestima	elevada,	melhores	recursos
educacionais,	diversidade	de	lazer…	Isso	não	é	algo	potencializador	da
felicidade?!!	Ou	você	acha	que	o	jogador	Neymar	seria	portador	das
mesmas	regalias	e	alegrias,	cercado	de	mulheres	se	continuasse	pobre
morando	num	casebre?

Essa	é	a	meta	desta	obra,	em	relação	à	riqueza:	propiciar	prosperidade	em
benefício	de	quem	a	detém,	sendo	utilizada	de	forma	útil	para	si	e	seus
semelhantes,	nunca	de	maneira	prejudicial	e	arrogante.

O	dom	da	sorte?

Pode-se	sem	grande	margem	de	erro	assegurar	que	dinheiro	e	outros	bens
materiais	-	que	determinam	a	fortuna	de	uma	pessoa	-	andam	de	braços
dados	com	o	nível	de	sorte	possuído	por	alguém.	Quando	se	refere	e	sorte,
não	se	está	mencionando	estritamente	aquela	que	possibilita	a	uma	pessoa
ganhar	prêmios	em	dinheiro	ou	de	outra	espécie,	nos	chamados	sorteios	de
loteria,	cartelas	de	ações	entre	amigos,	bingos,	etc.,	mas,	sobretudo,	aquela
luz	invisível	que	guia	a	pessoa	na	direção	do	sucesso,	seja	ele	financeiro,
profissional,	amoroso	ou	social;	aquele	sentimento	extrassensorial	que
coloca	você	no	lugar	certo,	na	hora	certa,	com	a	pessoa	certa,	tratando	do
assunto	certo,	e	dizendo	a	ela	o	que	ela	quer	ouvir,	tornando	você	um
herdeiro	do	propalado	“toque	do	rei	Midas”,	tendo	a	visão	das
oportunidades	recônditas	à	maioria	dos	comuns	mortais.

Se	você	é	uma	daquelas	pessoas	que	não	nasceu	com	esse	magnífico	dom	(o
dom	da	sorte)	-	e	tudo	o	que	você	faz	na	vida	se	revela	um	fracasso	-,	esta	é	a
sua	chance	de	mudar	esse	estado	de	coisas	para	muito	melhor,	alcançando	o
estado	privilegiado	da	graça	de	ser	um	sortudo(a)	na	vida,	gozando	dos
inúmeros	benefícios	oriundos	desse	dom,	no	plano	financeiro,	profissional,



social	e	amoroso.

E	a	felicidade	no	amor,	ou	magnetismo	pessoal,	ou	atração	sexual?

“...	é	impossível	ser	feliz	sozinho.”	-	segundo	uma	música	que	fez	muito
sucesso.

Sem	desmerecer	os	atributos	físicos	e	capacidade	intelectual	de	quem	quer
que	seja,	analisando	friamente,	você	já	se	deve	ter	reparado	com	inúmeros
casais	destoantes	no	quesito	beleza	-	não	considerando	obviamente	o	fator
financeiro	de	um	dos	componentes	do	casal,	porque	isso	desequilibra	sim	-,
enquanto,	possivelmente,	você	continua	isolado	e	preterido	por	quem	você
anseia,	ou,	quando	consegue	alguém,	sempre	está	aquém	do	que	você
imagina	ideal	para	si.	Então	você	se	pergunta:	“Por	que	ele(a)	consegue	e	eu
não?!!”

Não	há	somente	uma	resposta	para	essa	pergunta,	posto	que,	embora
simples,	essa	pergunta	suscita	respostas	complexas.	Pode-se,	entretanto,
assegurar	que	algumas	pessoas	nascem	como	o	dom	da	atração,	ou	o
adquirem.	O	dom	da	atração,	magnetismo	pessoal,	sedução,	mesmo	não
sendo	privilegiado	pelos	padrões	normais	de	beleza,	faz	uma	pessoa	se
destacar	perante	os	demais.	Seja	pelo	poder	financeiro,	seja	pelo	poder
político,	seja	por	palavras,	seja	por	gestos,	seja	pelo	bom-gosto…	Desde	os
tempos	do	“Antigo	Testamento”	têm-se	exemplos	do	quanto	esse	dom	foi
capaz	de	mudar	radicalmente	a	direção	da	história,	transformando	plebeus
e	plebeias	em	reis	e	rainhas;	ou	o	contrário	também.

Percebe	como	essas	qualidades	de	alguma	maneira	estão	harmoniosamente
intrinsecamente	interconectadas:	riqueza,	felicidade,	sorte,	sedução,	atração
sexual	e	amor?

Análise	de	algumas	teorias	e	literaturas	de	enriquecimento

De	tempos	em	tempos	surge	uma	nova	teoria,	fundamentada	em	preceitos
peculiares,	com	propalado	objetivo	de	arrancar	as	pessoas	do	destino
inefável	da	pobreza.	Mas,	serão	elas	produtivas	e	eficazes	a	todos,	ou
funcionam	adequadamente	somente	em	casos	específicos?	Para	ajudar	o
leitor	a	interpretá-las	e	decidir	o	quanto	ela	se	adequa	à	vida	na	prática,
vamos	analisar	e	comentar	algumas	delas.



A	Lei	da	atração

Diferentemente	da	Lei	da	atração	estudada	na	Física	-	na	qual	opostos	de
atraem	e	semelhantes	se	repelem	-,	esta	teoria	parte	do	pressuposto	de	que	o
Universo	é	um	infindável	provedor	de	desejos	capaz	de	sintonizar	o
indivíduo	com	a	energia	positiva	(pensamento	positivo)	para	satisfazê-lo	em
tudo	aquilo	que	ele	lhe	pedir	(mais	ou	menos	equivalente	a	frase	“Quando
você	deseja	algo	ardentemente,	até	o	Universo	conspira	a	seu	favor”.	Uma
vez	em	perfeita	sintonia	com	as	Forças	do	Universo,	seu	pensamento	atuaria
como	um	imã,	com	o	poder	de	trazer	para	si	bens	materiais	(casa,	carro,
dinheiro…).	Seu	pensamento	materializaria	todos	os	seus	desejos.	Através
de	frases	de	efeito,	otimistas,	tende	a	limitar,	mesmo	inconscientemente,	os
freios	íntimos	que	nos	impediriam	de	progredir,	execrando	a	palavra	“não”
do	seu	vocabulário	e	da	sua	mente.

O	ser	humano	é	considerado	uma	antena	que	irradia	constantemente	sinais
ao	universo	que	os	recebe	e	os	responde	de	acordo	com	a	vontade	manifesta
pelo	solicitante.

Mas,	essa	proeza	poderia	ir	mais	longe,	como	por	exemplo	atraindo	aquela
pessoa	que	você	tanto	deseja,	aquele	cargo	na	empresa,	a	expansão	do	seu
comércio…	desde	que	suas	frases	fossem	proferidas	como	se	seu	desejo	já
estivesse	realizado

Exemplos:

Supondo	que	a	pessoa	desejasse	parar	de	beber,	então	ela	mandaria	a
seguinte	mensagem	ao	Universo:	“Eu	parei	de	beber	e	tenho	um	estilo
saudável	de	vida.”

Querendo	determinada	mulher	para	si:	“A.M.	está	perdidamente
apaixonada	por	mim	e	nosso	casamento	será	daqui	a	alguns	meses.”

Se	a	pessoa	desejar	ficar	milionária:	“Eu	sou	uma	pessoa	muita	rica;	meu
saldo	bancário	já	contabiliza	mais	de	um	milhão	de	reais	e	a	cada	mês,	ou
ano,	aumenta	mais	de	dois	milhões.

Inquestionavelmente	uma	teoria	muito	benéfica,	sob	todos	os	pontos	de
vista.	Porém,	não	passa	de	um	método	autossugestivo	aprimorado	e	com



denominação	repaginada.	Se	é	ou	não	eficaz,	nunca	vi	nenhuma	pesquisa
indicando	o	quanto	ela	é	eficiente	no	tocante	à	materialização	dos	desejos,
podendo	ser	mortalmente	frustrante	ao	praticante	que	não	conseguir	um
mínimo	de	sucesso	com	a	aplicação	dela.

Há	também	as	postagens	de	uma	pessoa,	que	aparenta	estar	bem	de	vida.
Para	corroborar	essa	teoria,	alça	mão	do	seguinte	exemplo:	“Dentro	da
semente	de	uma	fruta	não	há	uma	plantinha,	mas	sim	uma	força,	ou	algo
similar,	que	vibra,	na	mesma	frequências	das	substâncias	de	que	ela
necessita	para	se	formar,	crescer,	então	as	atrai	para	se	desenvolver.

Qualquer	livro	de	Biologia	do	Curso	Básico	ironiza	esse	exemplo,	ensinando
que,	de	fato,	não	há	dentro	da	semente	uma	plantinha,	mas	sim	um
embrião,	com	carga	genética	e	energia	suficiente	para	seu	desenvolvimento
até	que	possa	captar	do	meio	as	substâncias	necessárias	ao	seu
desenvolvimento.	Se	o	meio	físico	não	prover	essas	substâncias,	ela	não	se
desenvolverá	adequadamente.

Há	também	um	outro	que	ironiza	o	velho	ditado	de	que	dinheiro	não	dá	em
árvores,	afirmando,	numa	correlação	sem	sentido,	que	dá	sim,	pois	o
dinheiro	é	feito	de	papel	e	papel	vem	das	árvores	(ressalvando-se	que	nem
todo	tipo	de	cédula	provém	do	papel,	o	dólar,	por	exemplo,	é	feito	de	uma
mistura	de	linho	e	algodão).	Desconexo,	pois	equivaleria	a	dizer-se	que	a
vaca	é	feita	de	grama!!	Então,	com	um	sorriso	enigmático,	sugere	que	você
providencie	a	sua	árvore	de	dinheiro	da	seguinte	maneira:	uma	caixinha	na
qual	você	vai	colocar	todos	os	dias	o	dinheirinho	que	sobrar,	dia	após	dia,
semana	após	semana,	mês	após	mês…

Ora	senhores,	recomendação	excessivamente	pueril,	pois	os	cofrinhos	já
existem	a	milênios	e	ninguém	fica	rico	poupando	“mixarias”.

Teologia	da	prosperidade

Também	conhecida	como	Evangelho	da	prosperidade,	baseia-se,	de	modo
simplificado,	na	máxima:	“É	dando	que	se	recebe.”	É	uma	doutrina
religiosa	de	origem	evangélica	defensora	da	radical	da	posição	de	que	a
bênção	financeira	é	um	desejo	de	Deus	para	todos	os	homens	e	que	a	doação
para	a	igreja,	em	forma	de	dízimos,	ofertas,	campanhas,	doações,
aumentarão	a	riqueza	material	desse	cristão.	Apregoam	que	a	pobreza	e



demais	infortúnios	que	afetam	o	homem	é	fruto	do	diabo.

O	precursor	dessa	teoria	foi	o	finado	pastor	Essek	Kenyon,	tendo	como	seu
maior	divulgador	o	também	já	finado	Kenneth	Hagin.	A	teologia	da	prosperidade
estrategicamente	interpreta	vários	textos	bíblicos	a	seu	próprio	favor,
incentivando	e	convencendo	os	fiéis	a	darem	o	máximo	que	podem	à	igreja,	para
em	troca	serem	agraciados	pelo	divino	com	saúde,	felicidade	e	bens	materiais.

Não	há	que	se	duvidar	que	essa	Teologia	atrai	anualmente	significada
quantidade	de	fiéis	a	essas	igrejas,	constituindo-se	num	ótimo	negócio.	A
evolução	patrimonial	dessas	igrejas	e	de	seus	integrantes	e	fundadores,	tais
como	a	Internacional	da	Graça	de	Deus,	Universal	do	Reino	de	Deus,
Renascer	em	Cristo	e	Igreja	Mundial	do	Poder	de	Deus.	Só	para	ilustrar,
segundo	a	revista	Forbes,	o	patrimônio	de	Edir	Macedo	beira	os	dois	bilhões
de	reais;	o	de	Valdemiro	Santiago,	quatrocentos	milhões;	o	de	Silas
Malafaia,	trezentos	milhões;	o	de	R.	R.	Soares,	duzentos	e	cinquenta
milhões;	o	do	casal	Estevam	e	Sônia,	cento	e	vinte	milhões.

E,	a	oratória	é	enfática	no	sentido	de	captar	o	máximo	de	dinheiro	dos	fiéis,
incentivada	por	alguns	testemunhos	dos	presentes.	Certa	vez,	num	culto,	um
jovem	pastor	(com	a	típica	feição	de	um	ex-alcoólatra)	chegou	ao	cúmulo	de
afirmar	que,	na	iminência	de	sua	“conversão”,	estava	numa	péssima
situação	financeira,	com	alguns	trocados	no	bolso.	Então,	ao	assistir	a	um
culto,	decidiu,	após	a	preleção	de	um	renomado	“bispo”,	ofertar	(para	Deus)
o	pouco	que	tinha.	E,	não	é	que,	uma	voz	no	íntimo	o	aconselhou	a	ir	até	o
banco…	Lá	chegando,	constatou	um	saldo	de	mais	de	R$	10.000,00,	cuja
origem	ele	atribuiu	ao	divino.

Pensei	eu,	talvez	com	certo	providencial	sarcasmo:	“Puxa,	então	Deus	agora	faz
DOC	e	TED?!!”

Não	sei	ao	certo	se	essa	teologia	traz	proveito	a	todos	os	seus	adeptos,	ou
apenas	àqueles	que	têm	preparo	adequado	para	isso.	Mas,	pelas	publicações
financeiras	específicas,	traz	excelentes	resultados	principalmente	aos
“apóstolos”,	bispos	e	pastores,	pois	estão	mais	que	milionários.

Literaturas	de	autoajuda	orientadas	ao	enriquecimento	pessoal

É	sempre	assim:	basta	uma	determinada	obra	versando	sobre	um
determinado	tema	ganhar	fama	e	logo	surgem	outras	que,	no	cerne



contextual,	são	muito	similares.	Esse	fenômeno	é	idêntico	a	outros	tipos	de
atividade	porque,	na	mente	do	ser	humano,	se	deu	certo	para	fulano,	dará
também	para	mim.	No	final	das	contas,	o	que	se	tem	são	inúmeras
publicações	cujo	objetivo	é	ensinar	você	a	ficar	rico.	Percebe-se,	porém,
nessas	obras	que	a	introdução,	com	intento	de	ganhar	a	sua	credibilidade,
conseguindo	convencê-lo	de	que	o	método	é	eficiente,	é	sempre	o	relato	do
autor	que	foi	ao	fundo	do	poço,	ou	bem	próximo	dele,	e,	aplicando	esse
método	revolucionário,	deu	uma	guinada	estupenda	em	sua	vida,	ficando
milionário.

Sem	desmerecê-las,	pense	comigo:	se	você	um	dia	tiver	a	graça	de	descobrir
uma	forma	infalível	de	ficar	rico,	vai	ficar	ensinando	isso	para	os	outros?
Ou	vai	aproveitar-se	dessa	regalia	solitária	e	secretamente?	Isso	nos	leva	a
crer	que	ensinar	talvez	seja	bem	mais	lucrativo	do	que	praticar	as	próprias
ideias,	não	é?

Dificilmente	você	ficará	rico,	mas	o	autor	e	a	editora	sim.	Todavia,	resta	o
conforto	de	que	seu	conhecimento	e	seu	comportamento	poderão	melhorar
e,	sem	demora,	você	logo	perceberá	que	quando	alguém	o	ensinar	a	ganhar
dinheiro,	essa	pessoa	será	a	primeira	-	às	vezes,	a	única	-	a	ganhá-lo	de	ato.

Método	“Kakebo”

Pelo	nome,	percebe-se	imediatamente	que	se	trata	de	uma	novidade
inventada	pelos	japoneses.	Aliás,	esse	povo	merece	todo	nosso	respeito	por
ter	conseguido	se	reerguer,	após	a	sua	quase	total	destruição	-	destruição
essa	decorrente	da	posição	radical	do	imperador,	na	época,	que	se	julgava
divino,	e	de	seguidores	fanáticos	que	se	submetiam	a	qualquer	sacrifício
para	satisfazê-lo	em	sua	paranoia	-,	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial,
tornando-se	hoje	uma	nação	próspera	e	avançada.

Voltando	ao	tema	principal,	esse	método	nada	mais	é	do	que	um	caderno	no
qual	se	anotam	os	gastos	classificados	por	categorias.	Num	caderninho,	ou
caderneta,	anotam	os	gastos	diários	os	semanais	com	cada	uma	dessas
categorias	-	como	por	exemplo	educação,	alimentação,	vestuário,	diversão…
No	final	de	cada	semana,	ou	mês,	basta	subtrair	os	gastos	do	rendimento	e
se	terá	o	quanto	foi	poupado.

Ora,	espere!	Isso	não	para	aí.



Num	estudo	mais	detalhado	dessas	despesas,	deve-se	assinalar	aquelas	que
são	supérfluas	e	passam	muitas	vezes	despercebidas	por	nós	e	criar
mecanismos	para	eliminá-las	ou,	ao	menos,	diminuí-las.	Para	se	determinar
a	importância	das	despesas,	fazem-se	as	seguintes	perguntas:

Quanto	dinheiro	você	ganhou?

Quanto	gostaria	de	poupar?

Quanto	de	fato	você	gastou	em	necessidades	e	supérfluos?

O	que	poderia	mudar	no	mês	seguinte?

De	acordo	com	os	defensores	deste	método,	consegue	poupar	até	35%
(trinta	e	cinco	por	cento)	do	total	dos	rendimentos	mensais.

Claro	que	esse	método	não	funcionará	em	países	pobres,	ou	em
desenvolvimento,	no	qual	o	salário	mínimo	é	de	fato	inferior	ao	suficiente
para	se	sobreviver	condignamente	-	como,	infelizmente,	é	o	caso	do	Brasil.

Método	do	professor	Fábio	Gallo

Seguindo	esse	método,	que,	na	minha	opinião,	não	se	trata	de	um	método,
mas	sim	de	uma	recomendação	baseada	em	matemática	financeira,	para	se
assegurar	na	velhice,	a	pessoa	pouparia	mensalmente	R$	145,00	por	mês,
desde	seus	trinta	anos	de	idade,	que	aplicados	a	juros	de	1%	ao	mês
(equivalente	a	12,68%	aa),	chegará	aos	sessenta	anos	de	idade	com	R$
500.000,00,	o	que	seria	suficiente,	guardados	os	mesmos	padrões	de	vida	e
do	investimento,	para	garantir	uma	aposentadoria	decente.

Matematicamente,	nada	a	contestar;	está	absolutamente	correto!	Todavia,
na	prática,	conseguir	aplicações	que	rendam	esse	juro	mensal	-	deduzidas
despesas	das	corretoras	-	somente	é	possível	para	aplicações	iniciais	acima
de	R$	5.000,00,	além	do	que	é	necessário	um	mínimo	de	conhecimento	sobre
as	opções	disponíveis	no	mercado	financeiro.	Alie-se	a	essa	dificuldade	o
fato	de	que	a	nossa	inflação	não	é	zero	(inclusive	somente	está	sob	controle
porque	a	taxa	de	desemprego	é	absurda	e	a	crise	está	cruel	e	tem	uma	série
de	expurgos	em	seu	cálculo),	o	que	poderá	afetar	o	resultado	absoluto	final,
deteriorando	o	poder	de	compra	dos	R$	500.000,00.



Você	quer	esperar	trinta	anos	para	comprovar	a	eficácia	desse	método?

Poupe	sim!	Poupe	o	que	puder,	pois	a	velhice	chega	mais	rápido	do	que	se
imagina,	mas	nunca	iludido(a)	de	que	somente	essa	simples	poupança
mensal	lhe	fará	rico	ou	lhe	garantirá	uma	velhice	tranquila.

Mas,	de	tudo	isso	que	se	apresentou	tira-se	uma	lição:	não	adianta	somente
ter	capacidade	de	poupar	dinheiro,	se	não	se	souber	investi-lo	bem.

Então	nenhum	desses	métodos,	teorias	e	literaturas	funciona?

Não	se	pode	extremar	tal	posição,	porque	tudo	o	que	tende	a	elevar	a	sua
autoestima,	melhorar	seu	comportamento	social,	profissional	e	mental,
minimizar	a	sensação	de	derrotismo,	melhorar	a	cultura	espiritual	do
homem	e	maximizar	o	seu	empoderamento	sempre	será	construtivo	e
produtivo,	mesmo	demorando	um	pouco	mais	de	tempo	do	que	o	previsto
para	se	alcançar	o	sucesso.	O	que	não	se	pode	é	abdicar	jamais	do	bom-
senso	e	do	comedimento,	seja	em	relação	às	teorias	ou	às	literaturas.	Não
exagerar	na	expectativa.	Agir	com	reflexão	e	racionalidade,	principalmente
em	relação	às	teorias	religiosas,	impedindo	a	exploração	e	a	manipulação
em	prol	desta	ou	daquela	fé,	deste	ou	daquele	ministro	religioso,	pois	uma
coisa	é	certa:	se	Deus	é	o	criador	de	todas	as	coisas,	Ele	não	precisa	do
dinheiro	da	sua	cria,	posto	que	Ele,	então,	é	o	senhor	de	tudo	o	que	existe.
Quem	precisa	de	dinheiro	somos	nós,	seres	humanos.

Pacto	e	rituais	de	riqueza,	sorte	e	amarração	para	o	amor

Proliferam	na	mídia,	inclusive	no	youtube,	anúncios	de	magos,	magas,
feiticeiros,	feiticeiras,	bruxos,	bruxas,	etc.	como	executantes	de	pactos	ou
rituais	de	riqueza,	amor	e	outros,	alguns	prometendo	que	o	sucesso	da
empreitada	se	dará	sem	a	presença	do	contratante.	Bem,	é	oportuno
ressaltar	que	todo	tipo	de	trabalho	espiritual	se	desenvolve	no	campo
espiritual,	não	no	carnal,	não	no	concreto.	É	necessário,	portanto,	que	haja
a	interconexão	entre	a	entidade	evocada	(que	é	um	espírito)	e	o	espírito	do
contratante,	da	pessoa	a	ser	agraciada	com	o	sucesso	do	ritual	ou	pacto.	Ao
se	colocar	uma	terceira	pessoa,	intermediador,	num	desses	tipos	de	pacto,
esse	executante	deve	conduzir	o	ritual	apresentando	a	entidade	ao	espírito
desse	contratante,	deixando	indubitável	que	o	está	ali	representando,	sendo
o	seu	procurador.	Sem	a	presença	do	contratante	nas	fases	do	ritual,	tudo	se



dificulta,	de	maneira	que	a	chance	de	sucesso	é	muito	remota.	Portanto,	faça
você	mesmo(a)	os	pactos	ou	rituais,	ou,	em	contratando	trabalhos	desse	tipo,
pesquise	sobre	a	idoneidade	desse	profissional	-	pois	é	mesmo	um
profissional,	um	prestador	de	serviços	-,	exija	sua	presença	em	todas	as	fases
do	ritual,	dirimindo	dúvidas,	combinando	garantias,	estabelecendo	prazos	e
expectativas	do	resultado	almejado.

Não	se	esqueça	nunca	de	que	depois	que	o	seu	dinheiro	sair	do	bolso
dificilmente	ele	voltará	para	você.

A	interconexão	espiritual	entre	o	contratante	-	ou	agraciado	pelo	ritual	-
proverá	as	modificações	necessárias,	para	que	sejam	produzidos	os
resultados	positivos	no	plano	material,	concreto,	carnal.	Todavia,	nunca	se
pode	esquecer	que	a	entidade	não	está	obrigada	a	atender	ao	pedido	de
ninguém;	e	também	considerar	que	nem	todas	as	pessoas	estão	habilitadas	a
receberem	a	dádiva	na	primeira	vez	que	praticam	um	ritual	ou	uma
evocação.	É	muito	comum	os	resultados	começam	a	surgir,	de	maneira
significativa,	ostensivamente	visível,	após	a	segunda	ou	terceira	realização
do	pacto	ou	ritual	completo.

Prepare-se	com	muita	paciência,	humildade	e	otimismo,	para	gozar	dos
privilégios	que	o	sobrenatural	pode	lhe	propiciar.

Capacidade	recuperativa

É	a	força	que	tem	um	organismo	vivo	de	reverter	uma	situação
extremamente	adversa	em	uma	privilegiadamente	segura	e	estável.	Suponha
que	uma	pessoa	esteja	numa	situação	de	extrema	pobreza	e,	com	o	passar
dos	anos,	à	custa	de	determinação,	trabalho,	estudo,	poupança	e
investimento	(com	honestidade)	se	torne	uma	pessoa	rica	o	suficiente	para
ela	para	ela	nunca	mais,	nem	seus	familiares,	passar	necessidades	e
dificuldades	financeiras.

Para	melhor	ilustrar	esse	fenômeno,	vou	relatar	o	caso	de	uma	pessoa	que
conheço	há	quinze	anos.

P.G.N.A.		nasceu	num	berço	pobre,	conhecendo	desde	sua	infância	as
dificuldades	para	obter	aquilo	de	que	precisava	ou	desejava,	para	sobreviver.
Não	se	acomodando	com	esse	nível	de	vida,	entretanto,	mesmo	contrariando	as
ideias	desalentadoras	e	desfocadas	da	realidade	de	seu	pai	-	que	lhe	dizia	que



filho	de	pobre	sempre	seria	pobre	e	o	estudo	o	não	levaria	a	nada	-	transpôs
todos	os	obstáculos,	trabalhando	de	dia	e	cursando	escola	noturna,	para	se
formar	numa	faculdade.	Profissional	dedicado	e	disposto	a	galgar	as	promoções
na	empresa	em	que	trabalhava,	poupador	de	seu	dinheiro	desde	a	puberdade,
obteve	sucessivas	promoções.	Estas	promoções,	aliadas	à	compra	de	ações	dessa
entidade	de	sociedade	anônima,	permitiu-lhe	a	nomeação	como	diretor	da	área
em	que	operava.	Com	o	passar	dos	tempos,	acumulando	mais	capital	e
adquirindo	mais	ações	dessa	empresa,	tornou-se	um	dos	acionistas	individuais
relevante,	habilitando-o	a	assumir	a	vice-presidência	a	companhia.

Tudo	ia	muito	bem:	a	vida	social,	financeira,	profissional	e	familiar	dessa
pessoa.

Mas,	num	país	instável	como	o	Brasil,	as	empresas,	por	mais	fortes	e	sólidas
que	o	sejam,	estão	sujeitas	às	tormentas	que	lhes	balançam	a	saúde
financeira,	fazendo	com	que	essa	firma,	outrora	próspera	e	famosa,	entre
em	declínio	até	advindo	o	pedido	de	falência	dos	fornecedores.	Foi	o	que
ocorreu	com	essa	empresa.	Todavia,	isso	não	o	atemorizou.	Mais	obstinado
ainda,	porque	não	queria	ver	a	morte	dessa	empresa	-	que	sustentava	mais
de	duzentos	e	quarenta	funcionários	-,	ele	passou	a	dedicar-se	ainda	mais	ao
trabalho,	para	atingir	o	sucesso	dessa	recuperação,	sacrificando	inclusive	a
vida	social	e	familiar.

Não	era,	porém,	o	intuito	de	algumas	das	pessoas	que	detinham	cargos	e	poder
de	decisão	na	empresa	e,	um	golpe	ardiloso	e	malévolo	encabeçado	por	alguns
membros	do	Conselho	de	Administração	em	conluio	com	o	presidente	da
empresa,	resultou	na	demissão	de	PGNA		do	cargo	que	ocupava.
Fraudulentamente,	não	retiraram	o	nome	dele	dos	Estatutos	dessa		empresa,
ficando	ele	respondendo	civil	e	criminalmente	por	ela	sem	poder	geri-la.

Menos	de	dez	meses	depois	dessa	ocorrência,	esse	revés	trouxe-lhe	bloqueio
de	alguns	bens,	deixando	o	ex-diretor	numa	situação	de	extremo	desespero:
não	conseguia	recolocação	no	mercado	de	trabalho,	pois	era	visto	como	um
diretor	fracassado,	seus	filhos	já	tinham	o	mesmo	padrão	de	vida	(suas	de
marca,	escola	particular,	aulas	de	dança,	academia…);	sua	esposa,	sentindo-
se	prestes	a	ficar	sem	nada,	divorciou-se	dele,	e	seus	poucos	contatos
profissionais	e	amigos	se	afastaram	dele.	Logo	vieram	os	arrestos	de	bens
em	nome	dele,	deixando-o	à	míngua.	Sem	meios	de	sobrevivência	condigna,
foi	obrigado	a	retornar	à	casa	dos	pais,	com	quase	cinquenta	e	seis	anos	de



idade:	pobre,	derrotado	e	depressivo.

Passou	quase	dois	anos	de	sua	vida	à	mercê	de	humilhações,	inclusive	de	sua
própria	mãe,	a	quem	ele	tanto	já	tivera	ajudado	no	passado.	Certa	vez,
magoado,	ele	chegou	a	me	desabafar:	“De	filho	pobre	nem	mãe	gosta!”.
Entregue	à	“cachaça”	-	não	tinha	dinheiro	para	beber	uísque	e	tequila	-,
com	dinheiro	que	conseguia	com	alguns	“bicos”	de	eletricista,	acomodava-se
com	o	seu	triste	final.

Mas,	numa	manhã	indeterminado,	ao	acordar	sóbrio,	após	uma	noite	de
alcoolismo,	sentou-se	na	cama,	lacrimejando,	e	bradou:	”Eu	não	estudei	e
trabalhei	esse	tempo	todo	para	terminar	a	minha	vida	como	um	molambo.
Eu	não	mereço	isso!	Eu	não	aceito	isso!	Eu	preciso	de	ajuda	e	quero	ser
ajudado.”

Levantou-se	da	cama,	lágrimas	a	caírem-lhe	pelo	queixo,	e	começou	a
planejar	a	sua	recuperação	psicológica,	física,	cultural	e	financeira,	lenta,
gradual,	mas	constante,	dando	um	estreito	passo	inicial	nessa	direção	a	cada
dia,	todos	os	dias	consecutivos.

A	partir	dessa	resolução	pôs	em	prática	todos	os	seus	dotes	naturais	e
aprendidos	com	o	passar	dos	anos.	Deu	mais	valor	ainda	a	cada	centavo	que
ganhava,	poupando	o	máximo	que	podia.	Enquanto	trabalhava	durante	o
dia	(como	pintor,	eletricista,	encanador	e	outros	“bicos”,	passou	a	estudar	e
se	informar	melhor	sobre	o	mercado	de	renda	variável.	Juntando	suas
economias,	abriu	conta	numa	corretora	de	valores	e	ficava	horas	e	horas,
estudando	e	observando	aqueles	gráficos	malucos	que	refletem	o
comportamento	desses	títulos.	Começou	investindo	tão	pouco	que,	mesmo
quando	lucrava	em	alguma	operação	financeira,	seu	lucro	era	diluído	em
corretagem	da	corretora,	ISS	e	emolumentos.	Todavia,	persistindo,	com
extrema	cautela,	dois	anos	depois,	sentindo	mais	seguro	de	si,	começou	a
investir	mais	significativamente,	obtendo	lucro	líquido	em	cada	operação.

Seis	anos	depois,	não	obstante	ainda	não	tivesse	recuperado	sua	privilegiada
posição	social	e	financeira	de	outrora,	tornara-se	um	novo	homem,	com
patrimônio	acumulado	de	R$	4.500.000,00,	que	tende	a	crescer	-	em
investimentos	na	Bolsa	de	Valores	de	ótima	liquidez	-,	dedicando-se	somente
a	esse	tipo	de	atividade,	consegue	rendas	líquidas	mensais	variando	entre
R$	40.000,00	e	R$	180.000,00	(um	ótimo	rendimento	mensal,	não!).



Modesto,	não	ostenta	o	que	já	tem:	mora	numa	casa	humilde,	mas
confortável,	com	duas	suítes,	duas	salas,	lavabo,	cozinha	e	carro	na
garagem,	com	menos	de	dois	anos	de	uso.	Suas	filhas,	que	o	haviam
abandonado	quando	perto	da	miséria,	hoje	vivem	adulando-o,	para
conseguir	dinheiro,	postulando	conservar	o	padrão	de	“patricinhas”.

Sem	dúvida,	uma	história	exemplar	de	capacidade	de	recuperação,
demonstrando	o	potencial	que	todo	ser	humano	tem	de	transformar	uma
situação	adversa	em	aprendizado	de	vida	e	voltar	à	lista	do	sucesso,	saindo
da	miséria	para	a	abundância.

O	que	é	Goetia	ou	Goétia?

Segundo	a	literatura	disponível	sobre	esse	assunto,	essa	palavra	tem	origem
latina	(	goety	)		-	desconexa,	sob	meu	ponto	de	vista	-	sendo	baseada	na	crença
de	que,	quando	os	lobos	uivavam,	estavam	chamando	por	espíritos.	Compõem-
se	de	um	conjunto	de	técnicas	cerimoniais	empregadas	para	evocar	espíritos,	que
eram	empregadas	pelo	Rei	Salomão.	Bem	aplicada,	o	espírito	evocado	pode	ser
impelido	a	obedecer	e	realizar	os	desejos	do	praticante	dessa	arte.	O	praticante,
magista,	ou	mago,	nunca	se	deve	submeter	à	vontade	do	espírito,	pois	isso
poderia	ser	perigoso.	Para	impedir	esse	incidente,	são	utilizadas	insígnias	e
chaves	de	proteção,	limitando	a	ação	do	espírito,	principalmente	ao	ser	praticado
o	rito	por	iniciantes.

Nos	meios	da	goetia	-	segundo	a	escrita	no	idioma	português	deve	ser	goécia	-
credita-se	ao	Rei	Salomão	a	primazia	de	primeiro	praticante	dessa	arte,	nos
tempos	da	construção	do	“Templo	de	Salomão”	que,	segundo	se	crê,	teria
evocado	e	subjugado	espíritos	para	edificação	desse	monumento.	Entretanto,
outra	vertente	afirma	esse	sistema	ter	sido	desenvolvido	por	um	praticante	de
artes	ocultas,	na	Idade	Média,	que	teve	o	cuidado	de	registrar	seus	contatos	com
entidades	sobrenaturais	capazes	de	atender	a	s		suas	vontades.	Receando	ser
penalizado	pela	Inquisição,	o	autor	teria	denominado	esse	grimório	como	sendo
do	Rei	Salomão,	intitulando-o	por	“Chave	de	Salomão”	popularizando-se	dessa
forma.	Há,	entretanto,	suspeitas	de	que	essa	pessoa,	encontrou	acidentalmente,
ou	recebeu	das	mãos	de	outrem,	esses	escritos	e	apenas	os	ordenou	de	maneira	a
torná-los	apresentáveis	e	inteligíveis	a	qualquer	pessoa	comum,	dando	a
entender	que	poderiam	mesmo	ser	de	autoria	de	Salomão.	Isso,	dizem	os
partidários,	explicaria	o	porquê	de	alguns	desses	espíritos	serem	conhecidos	por
nomes	diversos	e	quatro	deles	com	insígnias	duplas,	já	que	o	idioma	da	época	de



Salomão	sofria	várias	influências,	podendo	uma	mesma	palavra	ter	diversos
significados,	ser	traduzido	com	erros,	além	de	a	ortografia	ser	sofrível.

Inobstantemente	a	incerteza	que	ronda	sua	origem,	a	goetia	tem	ajudado
muitas	pessoas	a	resolverem	seus	problemas	financeiros,	profissionais,
amorosos	e	sociais.	Por	isso,	pode	resolver	o	seu	também.

Quais	são	os	espíritos	da	Goetia?

Os	espíritos	de	Goetia,	ou	preferencialmente	denominados	por	Daemons,
estão	quantizados	em	setenta	e	dois,	cujos	nomes	pelos	quais	são
reconhecidos,	como	já	mencionado	rapidamente,	pode	ser	mais	de	um.

Esses	daemons	estão	agrupados	em	hierarquias	determinadas	pelo
respectivo	título	de	nobreza,	contendo	reis,	duques,	príncipes	e	prelados,
marqueses,	presidentes,	condes	e	cavaleiro.

Os	intitulados	reis	são	10	(dez):	Baal,	Palmon,	Beleth,	Purson,	Asmodeus,
Viné,	Balam,	Zagan,	Amdusias,	Belial.

Os	intitulados	duques	são	22	(vinte	e	dois):	Vepar,	Focalor,	Crocell,	Alocer,
Murmur,	Gremory,	Vapula,	Flauros,	Dantallon,	Vual,	Berith,	Astaroth,	Buné,
Aim,	Bathim,	Salios,	Eligos,	Zepar,	Valepar,	Barbatos,	Gusion	,	Agares.

Os	intitulados	príncipes	são	6	(seis):	Vassago,	Sitri,	Ipos,	Gaap,	Stolas,
Orobas.

Os	intitulados	marqueses	são	16	(dezesseis):	Seere,	Samigina,	Aamon,	Leraje,
Naberius,	Ronové	,	Forneus,	Orias,	Andras,	Andrealphus,	Marchosias,	Cimeies,
Decarabia,	Phenex,	Sabnock,	Shax.

Os	intitulados	presidentes	são	12	(doze):	Marbas,	Buer,	Botis,	Marax,	Glasya-
Labolas,	Foras,	Malphas,	Haagenti,	Camio	,	Ose	,	Amy,	Valac.

Os	condes	5	(cinco):	Furfur,	Halphas,	Rãum	,	Bifrons,	Andromalius.

E	por	fim	o	cavaleiro:	Furcas.

É	importante	ressaltar	que	cada	um	desses	Daemons	tem	a	capacidade	de
liderar,	comandar,	legiões	de	espíritos,	tornando	muito	mais	poderosos	e



capacitados	a	atender	aos	chamados	e	desejos	de	quem	os	evoca
adequadamente.

Quais	são	as	características	dos	Daemons?

Os	Daemons	têm	algumas	características	comuns	e	outras	específicas,	as
quais	os	peculiarizam	a	determinada	tarefa,	ou	evocação.	Para	não	haver
divagações,	restringir-nos-emos	a	destacar	somente	os	Daemons	que	serão
evocados	nesta	obra,	com	foco	estrito	no	resultado	positivo	a	que	ela	se
propõe,	que	serão:	Bune,	Zagan,	Seere,	Belial,	Vassago,	Marbas,	Amon,
Beleth,	e	Gremory.

Bune





Na	hierarquia	é	considerado	um	Duque,	possuindo	especializações	em
conseguir	dinheiro	para	o	seu	evocante.

É	muito	evocado	para	abertura	de	caminhos	para	prosperidade,	pactos	de
riqueza	e	fortíssimo	colaborador	para	resolver	questões	financeiras,
trazendo	também	conhecimento	para	a	autoevolução	em	cultura	e
sabedoria.	Costuma	ser	dócil,	interativo,	melhorando	muito	a	pessoa	a	ser
convincente	e	persuasivo(a)	com	o	seu	interlocutor,	para	conseguir	aquilo
que	quer	da	outra	pessoa.

Deve-se	acender	a	ele	velas	na	cor	verde,	sempre	inteiras	e	virgens.	Use-se	o
incenso:	Sândalo	e	signo	em	cobre,	assim	que	começar	a	sentir	os	efeitos	da
evocação.

Horário	de	evocação	pode	ser	desde	às	06:00	hs	até	as	18:00hs.

Ele	comumente	surge	pelo	Ponto	Cardeal	Norte.

Para	prestigiá-lo	e	incentivá-lo	a	aparecer	sempre	que	você	desejar	e	cumprir
suas	ordens,	vez	ou	outra,	entoe	o	mantra	(ENN)	dele,	sem	lhe	pedir	nada:
“Weh-el	meh-lan		ah-vah-jay	Bue-en	tah-sa”,	pronunciado	como	Wehl		melan
avage			Bune			Tasa	.

Sua	aparência	mais	comum,	ao	menos	nas	primeiras	vezes	em	que	é
evocado,	é	a	de	um	Dragão	com	uma	de	cabeça	de	cão,	uma	de	pássaro	e
outra	de	um	homem.

Tem	sob	seu	comando	30	Legiões	de	Espíritos.

Zagan





Esse	Daemon	está	na	posição	destinada	a	reis	e	presidentes,	com
especialidades	em	conseguir	dinheiro	e	conhecimento,	cultura.

Aprecia	as	velas	nas	cores	amarelo	e	laranja	e	incenso	Olíbano	e	Alfazema.

Seu	signo,	como	prova	de	gratidão	pelos	resultados	positivos	apresentados
por	ele	em	seu	favor,	deve	ser	confeccionado	em	ouro.	Por	essa	razão,	não
peça	mixarias	a	eles,	mas	resultados	significativos	que	justifiquem	esse
metal.

A	evocação	deve	obedecer	ao	intervalo	de	9:00	hs	a	12	hs,	ou	seja,	período
da	manhã,	ou	no	vespertino,	a	partir	da	15:00	hs,	até	o	pôr	do	sol.

Costuma	surgir	vindo	pelo	Ponto	Cardeal	Norte.

Saúde-o	com	o	mantra	Ah-nay	on	ka	seh-core	Zah-gan	tah-sa,	pronunciando
Anay	on	ca	secore		Zagan	tasa.

Zagan	tem	a	qualidade	de	conferir	sagacidade	e	inteligência,	para	conseguir
dinheiro	enxergar	as	oportunidades	de	ouro	que	aparecerão.

Costuma	nas	primeiras	aparições	ter	a	forma	retroapresentada.	Porém,	com
a	intimidade	com	o	evocante,	pode	assumir	forma	mais	humana.

Seere





Em	sua	posição	de	príncipe,	esse	Daemon	é	especialista	em	resolver
problemas	financeiros	de	seu	evocante	(somente	repetindo	mais	uma	vez,	ou
em	favor	do	consulente).	Prefere	velas	da	cor	azul,	sendo	sua	insígnia
confeccionada	em	estanho	(somente	lembrando	mais	uma	vez,	também,	que
esse	metal	deve	ser	empregado	somente	após	o	consulente	ou	evocante	tiver
seus	desejos	realizados)	e	incenso	de	cedro.	Pode	ser	evocado	a	qualquer
hora	do	dia,	surgindo	pelo	lado	Leste,	sendo	Ar	o	seu	elemento.		Seere
governa	26	Legiões	de	Espíritos,	e	possui	uma	boa	natureza	(entenderam!).

Seu	mantra	(também	conhecido	como	Enn,	que	não	mais	se	repetirá)	é:	Yey-den
et	ren-ich	See-er	too	tah-sa;	pronunciado	como	Jeden	et	Renich	Seere		tu	tasa.

Belial





Ocupando	posição	de	rei,	com	especialidade	em	responder	perguntas	e
prover	evolução	profissional,	tem	preferência	pela	cor	amarela	e	pelo
incenso	de	Olíbano.	Sua	insígnia	deve	ser	de	ouro,	podendo	ser	evocado
entre	as	9h	e	às	12h	e	das	15h	até	o	pôr	do	sol	(recomenda-se	não	estender	o
rito	além	das	18:30hs.).	Seu	elemento	é	o	fogo	e	costuma	surgir	pela	direção
Sul.

Mantra:	Lir	-	atch		tah-sa	veh-fa	weh-el	Bee-lee-el	-	pronunciado	como	Lirach
Tasa			Vefa			Wehl		Belial.

Evoque-o	para	conseguir	cargos	elevados	numa	empresa,	para	apavorar
inimigos	e	se	respeitado	por	amigos	e	concorrentes	profissionais.	Pode
também	ajudar	nas	reconciliações	e	abertura	de	caminhos.

De	início	opta	por	surgir	com	a	forma	de	dois	anjos,	falando	com	voz
maviosa.	Comando	50	legiões	de	espíritos.

Para	evocá-lo	é	fundamental	um	anterior	jejum	sexual	de	sete	dias.

Enquanto	não	estiver	familiarizado	com	ele,	não	lhe	peça	para	surgir	com
outra	forma	nem	lhe	permita	sair	fora	do	círculo.

Vassago





Vassago	ocupa	a	posição	de	príncipe,	com	especialidades	em	magias	e
previsão	do	futuro	(que	tal	uma	evocação	para	previsão	de	números	de
sorteios	de	loterias?).	Sua	vela	deve	ser	na	cor	azul,	podendo	ser	evocado	a
qualquer	hora	do	dia	(sugere-se	término	do	ritual	até	às	17:30	hs.).	Sua
insígnia	de	demonstração	de	estima	e	agradecimento	deve	ser	no	metal
estanho,	tendo	como	elemento	a	água	e	surgindo	pelo	Oeste.

Seu	mantra	é	Keh-	yan	veh	-fa	yay-den	Vass-ah-go;	pronunciado	como	Keyan
vefa	jedan	tasa	Vassago.

Tem	grande	poder	de	revelar	o	passado,	futuro	e	coisas	escondidas,	perdidas
ou	roubadas.	Uma	vez	familiarizado	com	o	evocante	responde	a	ele	toda	a
espécie	de	pergunta	inseridas	no	espectro	de	suas	qualidades,	sendo	um
espírito	amigável,	de	fácil	de	ser	evocado	e	com	energia	muito	positiva
(entenderam?).	Comanda	vinte	e	seis	legiões.

Marbas





Ocupa	posição	de	presidente,	sendo	qualificado	para	ajudar	o	evocante	em
questões	de	saúde	e	responder	perguntas	sobre	formas	de	ganhar	dinheiro.
Sua	vela	deve	ser	de	cor	laranja,	incenso	de	alfazema	e	insígnia	em
mercúrio.	Seu	elemento	é	o	ar	e	surge	da	direção	Leste.

*Atenção:	como	o	mercúrio	em	condições	normais	de	temperatura	e	pressão
é	um	metal	líquido,	tendo	a	ser	mais	trabalhosa	a	sua	confecção	pós-
reivindicação	atendida.

								Aceita	ser	evocado	a	qualquer	hora	do	dia	(sugerindo-se	que	o	ritual
não	ultrapasse	as	17:30	hs.).

Seu	mantra	é	Ren-ich			tah-sa		ubur-ak-a	buy-ass-a	ick-r		Mar-bas,	sendo
pronunciado	como	Renich	tasa	uberace		biasa	icar	Marbas.

								Tem	ainda	a	qualidade,	uma	vez	familiarizado	com	o	evocante,	de
revelar	novas	magias.	Pode	curar	doenças	e	conceder	sabedoria	e
conhecimento	ao	seu	evocante.

Comanda	trinta	e	seis	legiões	de	espíritos.

Amon





Amon	ocupa	a	posição	hierárquica	de	marquês,	sendo	especialista	em
assuntos	de	amor	e	previsão	do	futuro.	Prefere	velas	na	cor	violeta	e	seu
distintivo	(insígnia)	deverá	ser	em	prata.	Pode	ser	evocado	entre	as	15:00hs
e	o	amanhecer	do	outro	dia,	até	no	máximo	06:00	hs.	Costuma	surgir	na
forma	ilustrada	acima	e	pela	direção	Oeste.	Seu	incenso	é	jasmim.

Seu	mantra	é	Ah-vah-jay	she-core	Ah-mun	neh-nah-en,	pronunciado	como
Avage			Secore		Amon	ninan.

Muito	eficaz	em	reconciliação	de	amizades	e	paixões,	não	importa	se	hétero
ou	homossexual,	curando	mágoas	e	cicatrizando	feridas	emocionais.

Tem	sob	seu	comando	quarenta	legiões	-	imagine-o	a	seu	favor,	quanto
poder	ele	lhe	poderá	proporcionar	-,	podendo	inicialmente	também	surgir
como	um	lobo	com	a	cauda	de	uma	serpente,	vomitando	chamas	de	fogo.

Beleth





Ocupando	posição	de	um	rei,	prefere	velas	na	cor	amarela,	incenso	de
Olíbano	e	distintivo	em	ouro.	O	horário	preferencial	para	evocações,
principalmente	no	início,	deve	ser	das	09:00hs.	até	as	12:00hs.	e	das	15	às
17:30hs.

Costuma	surgir	pela	direção	Norte,	tendo	a	terra	como	elemento.

Seu	mantra	é	Lir-	atch		tah-sa	veh-fa	Bel-eth,	pronunciado	como	Lirach	tasa	vefa
wehl	Beleth.

Governa	oitenta	e	cinco	legiões	de	espíritos,	podendo	conceder	ao	seu
evocante	todo	tipo	de	amor,	seja	hétero	ou	homo.	Consegue	reacender	a
chama	de	amores	extintos	ou	desgastados.

Como	é	um	rei	terrível,	deve-se	evocá-lo,	ao	menos	inicialmente,	com	todo
respeito	e	com	pulso	firme,	sendo	que	o	magista	com	o	tempo,	pode	fazê-lo
mais	tranquilo	e	tomar	uma	forma	mais	agradável.

Gremory





Sua	posição	é	a	de	duque,	adorando	velas	na	cor	verde	e	incenso	de	sândalo.	Seu
distintivo	deve	ser	de	cobre.	Seu	horário	de	evocação	é	desde	o	amanhecer
(06:00hs.	até	as	17:30hs.	Tem	como	elemento	a	água	e	costuma	surgir	pela
direção	Oeste,	sendo	entoado	o	seu	mantra	An	tah-sa	she	Gra-more-ee	on	ka,
pronunciado	como	An			tasa		shi	Gremory	on	ca.

Provê	ao	seu	evocante	os	segredos	de	sua	consciência,	dos	vários	aspectos	da
vida	de	alguém,	e	fornece	informações	que	podem	ser	consideradas	como
conhecimento	útil.	Perspicazes	para	suscitar	o	amor	e	o	desejo	das	mulheres
aos	homens.	Muito	utilizado	para	amarrações	amorosas	entre	um	homem	e
uma	mulher,	provendo	ao	seu	evocante	muito	magnetismo	pessoal	e	uma
aura	sedutora	que	encanta	as	mulheres.

Comando	vinte	e	seis	legiões	de	espíritos,	surgindo	na	forma	de	mulher.

Por	que	um	mesmo	Daemon	pode	assumir	formas	diversas?

Ele	pode	assumir	várias	formas,	porque	espíritos	não	têm	forma	física
definida,	imutável,	tendo	a	capacidade	de	refletir	a	projeção	da	imagem
gerada	pelo	seu	cérebro	e	imposta	a	ele,	desde	que	você	o	saiba	controlar	e
ordenar.	Ilustrações	dão	noção	de	como	Salomão	os	descreveu	nas	primeiras
aparições.

As	insígnias	dos	Daemons	abrangidos	por	esta	obra	estão	ilustradas	a	seguir,
tendo	o	nome	a	quem	elas	pertencem	nelas	inserido,	circunscrito.

Insígnias	ou	distintivos





































Como	escolher	o	Daemon	apropriado	à	solução	do	seu	problema?

								Tudo	depende	do	tipo	de	problema	que	o	evocante	ou	consulente	quer
ver	resolvido	pelo	Daemon	-	embora	nós	já	os	tenhamos	escolhido	para	o
leitor(a),	ou	seja:

Riqueza:	sem	desmerecer	a	ninguém,	escolheram-se	os	Daemons	Bune,
Zagan	e	Seere.

Para	promoção	profissional:	Belial.

Sorte	nos	jogos:	Vassago,	Marbas	e	Amon.

Magnetismo	pessoal,	atração	sexual:	Beleth	(para	o	evocante	ou	consulente
ser	amado	por	homens,	atraí-los	apaixonados)	e	Gremory	(para	o	evocante
ou	consulente	ser	amado	por	mulheres,	atraí-las	loucamente	apaixonadas).

Todavia,	o	leitor	ou	leitora	pode	evocar	qualquer	outro	de	sua	preferência,	sendo
que	a	relação	mais	detalhada	de	todos	esses	Daemons	estão	descritas	na	obra
Lemegeton		-	traduzida,	adaptada	e	revista	pelo	Mago	Sidrak	Yan	-,	que	pode	ser
adquirida	no	site	do	Mago	Sidrak	e	em	outros	confiáveis.

O	local	da	evocação	ou	templo	simples

Nos	casos	de	evocações	eventuais,	para	esta	ou	aquela	ocasião	de
necessidade	efêmera,	o	local	de	evocação	pode	ser	simples	e	humilde,	mas
confortável,	desde	que	garantidamente	o	evocante	não	seja	interrompido
por	intrusos	ao	ritual	nem	por	quaisquer	outros	tipos	de	interrupções	de
ruídos	desconcentradores	ou	irritantes,	tais	como	rádios,	TVs,	telefones,
buzinas,	choro	de	criança…

Para	facilitar	o	trabalho	do	leitor(a)	iniciante	descreveremos	o	panorama	do
local	utilizado	pelo	autor	em	suas	primeiras	experiências	evocatórias.

Como	o	Brasil	é	um	país	no	qual	predomina	o	clima	tropical	e	a	saleta	ficou
trancada,	porta	e	janela,	um	ventilador	ficou	o	tempo	todo	operando,	para
propiciar	um	ambiente	aprazível,	impedindo	que	o	suor	me	irritasse	a	visão
e	deixasse	minhas	roupas	pegajosas.	Esse	dormitório	tinha
aproximadamente	dezesseis	metros	quadrados,	sendo	no	formato



retangular.

Na	linha	imaginária	do	centro	do	aposento,	coloquei	o	círculo	desenhado	em
cartolina,	como	o	desenho	mostrado	nas	páginas	seguintes.	À	frente,	o
triângulo	e	demais	apetrechos	que	o	compõem	este	símbolo,	acomodando	os
demais	objetos	e	utensílios	do	ritual.

Ao	estar	convicto	de	que	não	seria	interrompido,	dentro	do	horário
determinado	para	evocação	do	Daemon,	iniciei	a	evocação,	com	calma	e
compenetração	no	objetivo	e	confiante	na	aceitação	do	meu	pedido	e	no
resultado	positivo.

Lembre-se	de	que	uma	evocação	é	uma	forma	de	convite	a	uma	entidade,
que	merece	seu	respeito	e	atenção	e	que,	como	neste	caso	o	templo	é
extremamente	simples,	você	deve	evocá-lo	com	muita	firmeza	de	espírito	e
pedir-lhe	desculpas	por	não	ter	condições	financeiras,	para	honrá-lo	como
ele	merece,	ou	seu	pedido	poderá	entrar	na	“fila	do	SUS”.

Também,	se	tiver	posse	financeira	para	isso,	compre	nas	lojas	especializadas
o	tapete	já	pronto	com	círculo	e	o	triângulo,	facilita	bastante.

Utensílios,	materiais	e	símbolos	necessários	à	evocação

Todos	os	apetrechos	necessários	a	uma	correta	vocação	podem	ser
confeccionados	pela	própria	pessoa	ou	adquiridos	no	comércio
especializado.

Círculo

								Delimita	a	ação	do	Daemon	e	protege	o	evocante	-	principalmente	o
iniciante	-,	sendo	um	item	auxiliar	para	os	magos	experientes	nessa	prática	e
descartado	por	alguns	magos	especializadíssimos	em	evocações.

*Não	se	atreva	a	abandonar	o	círculo	antes	que	o	Daemon	parta,	ou	seja,
antes	de	despedi-lo,	principalmente	sendo	você	iniciante	na	arte	de	Goétia,
pois,	embora	o	Daemon	não	costume	causar	mal	ao	evocante,	os	espíritos
mais	“baixos”	que	o	acompanham	podem	lhe	molestar.

Triângulo:	figura	geométrica	na	qual	será	colocado	a	insígnia	do	Daemon	a
ser	evocado.



Confeccionando	o	seu	próprio	círculo	e	triângulo

Por	questões	de	economia,	ou	na	falta	de	local	apropriado,	principalmente
na	primeira	vez	que	se	evoca	um	Daemon	(e	o	executante	pode	não	ter
dinheiro	para	esbanjar),	é	muito	providencial	a	confecção	simples	e	barata
desse	item.	Para	isso,	consiga	os	seguintes	materiais:

								14	cartolinas	na	cor	branca,	480	mm	(ou	500	mm)	por	660	mm

								01	pincel	de	½	polegada

								01	lápis	preto

								01	pote	de	tinta	guache	na	cor	preta

								01	Fita	adesiva

								01	bisnaga	de	cola	em	bastão

								01	régua	de	01	metro

01	compasso	improvisado	com	abertura	de	ao	menos	01	metro	a	noventa
graus	entre	as	pernas

01	pedaço	de	barbante	de	01	metro,	para	amarrar	o	lápis	a	uma	das	pernas
do	compasso

								Pedaços	de	madeira,	ou	azulejos	escuros,	para	servirem	de	calço

01	Anel	de	Salomão	em	ouro	24	quilates	(se	as	condições	financeiras	não	o
permitirem,	compre	um	folheado	a	ouro,	mas,	conseguido	o	pedido,
providencie	o	mais	rápido	possível	um	a	ouro)

01	bastão	ou	vara	de	marmelo

01	vidro	de	óleo	de	hortelã	verde

Confecção



Do	círculo

Cole	uma	à	outra	as	nove,	ou	dez,	cartolinas;

Com	auxílio	do	compasso,	com	uma	das	pernas	fixa	ao	meio	desse	conjunto
de	cartolinas,	desenhe	um	círculo	com	aproximadamente	60	centímetros	de
raio;

Da	melhor	maneira	que	puder,	escreva	as	inscrições,	como	a	ilustração,
usando	lápis,	régua	e	outro	utensílio	que	facilite	essa	tarefa:





								Está	pronto	o	círculo	onde	o	executante,	magista,	deve	permanecer
durante	a	evocação.

*Não	se	atreva	a	abandonar	o	círculo	antes	que	o	Daemon	parta,	ou	seja,
antes	de	despedi-lo,	principalmente	sendo	você	iniciante	na	arte	de	Goétia,
pois,	embora	o	Daemon	não	costume	causar	mal	ao	evocante,	os	espíritos
mais	“baixos”	que	o	acompanham	podem	lhe	molestar,	inclusive,	mesmo
sendo	raro,	agredi-lo(a).

Dos	triângulos

Em	algumas	cartolinas	(aproximadamente	quatro),	coladas	uma	à	outra,
com	auxílio	da	régua	e	do	lápis,	desenhe	o	triângulo	mágico	(deve	ser
equilátero	com	70	cm	de	lado);

Concêntrico	a	esse	triângulo,	desenhe	outro	menor,	também	equilátero,	com
66	cm	de	lado;

No	espaço	entre	esses	dois	triângulos,	escreva	as	palavras	mágicas,	como	a
figura:





Faça	então	o	círculo	interno,	concêntrico	ao	triângulo,	deixando	um
pequeno	espaço	da	borda	lateral	do	triângulo;

Pinte	esse	círculo	de	preto.

*Não	se	atreva	a	abandonar	o	círculo	antes	que	o	Daemon	parta,	ou	seja,
antes	de	despedi-lo,	principalmente	sendo	você	iniciante	na	arte	de	Goétia.

Vara:	objeto	coordenador	das	ordens	do	executante,	similar	à	batuta	de	um
maestro,	ao	conduzir	a	sua	orquestra.	Pode	ser	obtida	do	caule	do	marmelo,
ou	de	outro	material	com	razoável	flexibilidade,	para	possibilitar	ser
brandido.	Magos	mais	experientes	usam	seu	próprio	dedo	indicador	como
vara	(sendo	atualmente	o	caso	do	autor	desta	obra).

Insígnia:	imprima	a	do	Daemon	que	será	evocado,	com	a	melhor	qualidade
possível,	demonstrando	a	ele	reverência	e	respeito	(não	a	submissão).

Pentagrama

Adquira	um	pingente	pentagrama,	de	tamanho	compatível	com	o	da
insígnia	do	Daemon	e,	no	verso	dele,	cole-a.	Porte	esse	pingente	no	peito,	no
transcorrer	de	todo	o	ritual	de	evocação.

Hexagrama

Também	conhecido	como	“selo	de	Salomão”,	deve	ser	colocado	sobre	uma
roupa	branca	nova,	ou	túnica,	preferencialmente.	Ao	usar-se	essa	cor	de	roupa
com	o	hexagrama	nela	serigrafado	ou	pendurado	ao	pescoço	sob	a	forma	de	um
pingente,	o	Daemon	evocado	surgiria	sob	forma	física	mais	amena,	ou	menos
aterrorizante.

Anel	mágico

Caso	sua	situação	financeira	o	permita,	adquira	nas	lojas	especializadas	o
anel	mágico,	confeccionado	preferencialmente	em	prata	ou	ouro.	Esse	anel
contém	vários	símbolos	especiais	formando	uma	combinação	indecifrável	e
poderosa,	protegendo	o	executante	de	possível	ataque	do	Daemon	(evento
raríssimo,	porque,	seguindo-se	à	risca	os	procedimentos,	isso	não	ocorre,	a
menos	que	você	não	tenha	cumprido	sua	promessa	após	concretizado	o	seu



pedido),	e	minimizando	o	cheiro	de	enxofre	de	alguns	Daemons.	Ao	portar-
se	esse	anel,	o	Daemon	teme	muito	o	executante	e	se	vê	obrigado	a	realizar
os	desejos	do	magista	(mago,	feiticeiro).	O	autor	o	usa	desde	a	primeira
evocação.

Ilustração





Como	reivindicar	a	ação	do	Daemon

Para	facilitar,	salvo	parecer	contrário	do	Daemon,	após	a	primeira	aparição
ao	evocante,	siga	o	passo	a	passo,	descrito	a	seguir:

Adentre	o	círculo,	vestido,	protegido	e	portando	todos	os	utensílios	-
inclusive	o	anel	de	Salomão	-,	desde	que	tudo	previamente	providenciado	no
triângulo,	conforme	explicado	nos	tópicos	anteriores.

Se	não	conseguir	memorizar	o	mantra	do	Daemon	que	se	será	evocado,
providencie-o	impresso	num	pedaço	de	papel,	para	recitá-lo	com	precisão,
segurando-o	na	mão	oposta	a	da	vara	ou	bastão	(bem	como	as	conjurações	e
ritos).

Entoe	o	ritual	para	banimento.

Comece	saudando	o	Daemon	entoando	com	o	máximo	de	compenetração	e
envolvimento	emocional	o	seu	respectivo	mantra,	ou	alternativamente,
inclua,	se	anteriormente	houve	algum	fracasso	na	execução	das	ordens,	a
saudação	do	item	5.

Eu	vos	saúdo	nobre	Daemon	“X”.	Saúdo	pelo	Nome	daquele	que	criou	o
céu,	a	terra,	o	inferno	e	tudo	o	mais	que	existe	acima	e	abaixo	dos	céus,	nos
mares,	nas	florestas,	rios	e	lagos.	Pelo	mesmo	poder	que	vos	evoco	a
manifestar-se	e	se	colocar	dócil,	afável	e	prestativo	dentro	do	triângulo,
adiante	deste	círculo	em	que	estou,	não	partindo,	enquanto	eu	não	lhe	der	a
devida	permissão	para	isso,	somente	com	a	certeza	de	que	meus	desejos
serão	cumpridos	conforme	a	minha	vontade,	sem	qualquer	ardil	ou
resistência.

Se	não	sentir	a	presença	do	Daemon,	faça	conjuração	do	Não-nato.

Se	ainda	não	lhe	sentir	a	presença,	faça	as	conjurações	do	elemento	relativo
ao	Daemon,	descrito	em	tópico	anterior,	de	três	a	cinco	vezes.

Se	ainda	assim	ele	não	surgir,	refaça	os	itens	6	e	7.

Se	ainda	assim	ele	não	surgir	-	pode	acontecer	-	repita	por	duas	vezes	o
prescrito	no	item	8.



Se,	mesmo	assim,	ele	não	surgir,	repita	o	item	6,	diga	a	ele	que	está
dispensado	de	surgir	neste	momento,	para	ser	evocado	em	outra	ocasião,
saia	vagarosa	e	cuidadosamente	do	círculo,	olhando	para	o	triângulo,	e
deixe	o	local.	As	velas,	depois	de	extintas,	deverão	ser	enterradas	no	quintal
ou	ao	pé	de	uma	árvore.

Como	ele	não	surgiu,	refaça	essa	evocação	depois	de	três	ou	mais	dias,
durante	esse	tempo	fazendo	jejum	sexual	e	de	bebidas	alcoólicas	e	deixando
de	ir	a	lugares	recriminados,	ou	suspeitos.

Caso	ele	tenha	surgido,	que	é	o	mais	provável,	então	faça-o	saber	dos
motivos	da	evocação.

Agora	diga	ao	Daemon	o	que	você	quer	dele	expondo	o	pedido,	ou	melhor,
as	ordens,	que	devem	ser	claras	e	específicas,	para	não	restar	nenhuma
interpretação	dúbia	ou	errônea,	impondo-lhe	a	restrição	de	não	ferir	a
ninguém	para	obter-se	o	sucesso	da	empreitada.	Não	se	esqueça	também	de
lhe	impor	um	prazo	para	o	cumprimento	dos	seus	pedidos,	e	sinais
incontestáveis	e	inconfundíveis	do	sucesso.	Se	o	Daemon	lhe	pedir	algum
tipo	de	sacrifício,	como	recompensa	pelo	trabalho	realizado,	e	você	julgar
incompatível	com	sua	consciência,	diga-lhe	que	não	fará	isso,	mas	lhe
mandará	confeccionar	um	distintivo	no	metal	em	que	ele	pedir,	deixando-o
em	destaque	em	algum	lugar	de	sua	moradia,	ou	escritório,	ou	empresa,	e
quem	sabe	um	prazo	para	que	seus	pedidos	sejam	cumpridos.	Se	ele	vacilar,
no	intuito	de	não	atender	seu	pedido,	ou	de	procrastinar-lhes	a	execução,
ameace-o	dizendo-lhe	que	vai	queimar	seu	distintivo	e	nunca	mais	o
evocará.	Seja	educado(a),	dócil,	mas	firme.	Se	a	evocação	for	no	sentido	de
obter	aproximação	ou	reaproximação	com	alguém	em	especial,	o	nome
dessa	pessoa	deve	ser	proferido	ao	Daemon,	dando-lhe	pistas	de	onde
encontrá-la,	para	agilizar	o	trabalho	dele.

Entoe	a	despedida	do	Daemon	(licença	para	que	parta).

Entoe	o	ritual	de	despedida	(banimento).

Recolha	todos	os	utensílios	utilizados	no	ritual	e	guarde	o	distintivo	do
Daemon	em	lugar	confiável,	longe	de	mãos	e	olhares	de	terceiros;	inclusive
crianças.

Sendo	um	templo	improvisado,	desmonte-o,	desconfigure-o,	sem	deteriorar



os	materiais,	para	serem	empregados	novamente	em	outra	evocação,	caso
necessário.

Familiarizado	com	o	Daemon,	que	comumente	se	consegue	após	onze
evocações,	pode-se	dispensar	o	Ritual	de	Banimento	e	as	Conjurações,
entoando	somente	o	mantra	do	respectivo	espírito,	desde	que	permitido	pelo
Daemon.

Não	conseguindo	as	velas	na	cor	característica	do	Daemon,	substitua-as
pelas	de	cor	branca.

Nunca	dispense	o	mantra,	o	triângulo,	o	selo	(colocado	ao	centro	do
triângulo,	as	velas	untadas	com	óleo	(colocada	cada	uma	em	cada	ponta	do
triângulo,	acesas	no	sentido	horário),	o	hexagrama	e	pentagrama	e	o	anel	de
Salomão,	mágico.

Sistema	de	recompensa

Tudo	na	vida	tem	um	preço,	portanto,	se	você	está	evocando	alguém	para
ajudá-lo	a	resolver	um	problema	que	é	somente	seu,	obviamente	a	pessoa
auxiliadora	esperará	receber	algo	em	troca,	seja	imediata	ou	mediatamente.
É	também	o	caso	do	Daemon	evocado:	para	que	ele	se	sinta	impelido	ou
interessado	na	solução	do	seu	problema	-	que	é	só	seu	-	você	deve
recompensá-lo	com	prestígio	mandando	confeccionar-lhe	uma	insígnia	de
bom	material	e	colocando-o	em	destaque,	deixando-lhe	claro	sua	gratidão.

Prazo	rotineiro	para	começarem	a	surgir	os	resultados	positivos	das
reivindicações.

Desde	que	as	solicitações	sejam	factíveis,	coerentes	e	sensatas,	a	partir	do
vigésimo	dia,	após	a	execução	da	evocação	do	Daemon	específico.	Não	seja
aviltante	a	ponto	de	exigir,	por	exemplo,	uma	promoção	de	salário	de	R$
3.000,00	a	R$	30.000,00,	em	um	ou	dois	meses,	ou	aumentar	seu	patrimônio
de	R$	200.000,00	para	20.000.000,00	em	um	mês,	ou	ainda	tornar-se	um
artista	reconhecido	nacionalmente,	se	você	nem	tem	anos	de	“estrada”	para
isso.	Peça	promoções	e	ganhos	graduais	a	cada	evocação,	assim	fica	mais
visível	a	sua	evolução	e	intimidade	com	o	Daemon.

Duração	média	de	uma	evocação



As	evocações,	quando	bem	executadas	pelo	evocante,	duram	no	máximo
quarenta	minutos.

*Não	se	atreva	a	abandonar	o	círculo	antes	que	o	Daemon	parta,	ou	seja,
antes	de	despedi-lo,	principalmente	sendo	você	iniciante	na	arte	de	Goétia,
pois	isso	pode	descontentá-lo	perenemente.

**Jamais	caia	na	presunção	de	evocar	dois	Daemons	simultaneamente.
Inclusive	aconselha-se	um	interregno	mínimo	de	vinte	e	quatro	horas	entre
uma	evocação	e	a	próxima,	e	de	três	dias	entre	um	Daemon	e	outro.

***Para	facilitar	a	contagem	da	quantidade	de	vezes	que	você	deve	entoar	o
respectivo	mantra	do	Daemon	(ao	menos	noventa	e	nove	vezes,	nas
primeiras	evocações,	ou	até	ele	surgir,	salvo	indicação	contrária),
recomenda-se	a	confecção	de	uma	fita,	ou	barbante,	com	cento	e	dez
pequenos	nós,	ficando	entre	o	indicador	e	o	polegar	de	uma	das	mãos;	a
cada	entoação,	avance	um	nó.	Pode-se	alternativamente,	acordar	com	ele
essa	quantidade,	após,	lógico,	a	primeira	aparição	dele	para	você.

****Durante	a	fase	de	execução	dos	seus	pedidos	pelo	Daemon	evocado,
ainda	que	não	seja	comum,	poderão	ocorrer	eventuais	sonhos	com	espíritos,
visão	de	vultos,	pronunciamento	de	seu	nome,	formigamentos,	quedas
repentinas	de	temperatura,	pressão,	sensação	de	toque	no	seu	corpo,	nas
costas	ou	ombros…	Não	se	amedronte,	nada	lhe	está	querendo	fazer	mal.

*****Se,	decorrido	o	prazo	para	execução	completa	de	seu	pedido	ao
Daemon,	ordem,	nada	tiver	acontecido,	há	dois	caminhos	a	se	tomar:
simplesmente	esqueça	o	ocorrido	e	toque	sua	vida	para	a	frente;	se	for
persistente	-	o	sucesso	é	resultado	de	prática	e	aprimoração	-,	evoque
novamente	esse	Daemon	e	dê-lhe	um	ultimato,	ordenando-lhe
peremptoriamente	que	cumpra	a	missão	em	quantidade	prevista	de	dias,
pois	do	contrário	rasgará	e	destruirá	o	distintivo	dele.	Isso	dificilmente
falha,	convencendo	a	pôr	a	cabo	o	dever	a	ele	confiado.

******	Importante:	nunca	tente	jogar	um	Daemon	contra	o	outro,	com	intrigas,
comparações	ou	lamentações.	Cada	Daemon	deve	responder	somente	pelo	que
lhe	é	ordenado	e	desencumbir-se	da	tarefa.	Discrepâncias,	descontentamentos	e
dissidências,	entre	você	e	um	determinado	Daemon,	devem	ser	resolvidos
exclusivamente	com	ele.



Evocações

Evocação	do	Daemon	para	atração,	magnetismo	pessoal

Agora	que	você	já	aprendeu	como	preparar	o	seu	templo	para	evocar	um
determinado	Daemon,	vamos,	passo	a	passo	ensinar	o	procedimento	para
uma	eficaz	evocação	para	se	prover	de	magnetismo	pessoal	irresistível,
capaz	de	despertar	irrevogavelmente	a	atenção	de	pessoas,	mormente
aquela	que	lhe	interessa	para	relacionamento	sério	ou	fugaz.	Relembrando
que	dependendo	de	que	sexo	quer	atrair,	deve	escolher	entre	Beleth	e
Gremory.

Se	o	caso	for	de	uma	reaproximação	de	uma	paixão,	reatamento	de
relacionamentos	pessoais,	deve-se	evocar	Belial.

Evocação	do	Daemon	para	ser	pessoa	com	muita	sorte	nos	jogos	e	nos
negócios

Neste	caso,	você	pode	escolher	entre	Vassago	-	é	um	espírito	amigável,	de
fácil	evocação	e	boa	energia	-,	Marbas	e	Amon,	que	já	são	mais	inflexíveis.
Aos	iniciantes,	sugere-se	evocar	Vassago,	mesmo	que	depois	queira	evocar
qualquer	dos	outros	dois	que,	embora	igualmente	eficientes,	são	mais
indolentes	no	princípio.

Promoção	profissional

Para	esta	tarefa	deve-se	evocar	o	Daemon	Belial.

A	esse	Daemon	podem-se	pedir	cargos	elevados	dentro	de	uma	empresa,
atraindo	amigos	e	extirpando	os	inimigos	da	organização.	É	muito
recomendado	também	para	autoiniciação	de	magos.

Importante:	nunca	tente	jogar	um	Daemon	contra	o	outro	com	intrigas,
comparações	ou	lamentações.	Cada	Daemon	deve	responder	somente	pelo	que
lhe	é	ordenado	e	desincumbir-se	da	tarefa.

Evocação	do	Daemon	num	ritual	de	riqueza

Para	esse	ritual,	deve-se	optar	entre	os	Daemons	Bune,	Zagan	e	Seere.



Evoque	a	Bune	em	pactos,	desejos,	de	riqueza	e	solução	imediata	de
problemas	financeiros	sem	solução.	Ele	faz	seu	evocante	sábio,	persuasivo	e
convincente.	Tem	a	característica	de	sempre	responde	assertivamente	o	que
lhe	é	indagado.

Evoque	a	Zagan	se	você	almeja	sagacidade,	sabedoria	e	inteligência	para
ganhar	dinheiro	em	profissões,	ou	cargos,	de	relevante	destaque	(Ministros
de	Estado,	Cargo	Político	Executivo…).

									Evoque	a	Seere	se	você	pretende	somente	se	garantir	de	abundância,
para	sobreviver	condignamente	ou	ter	conhecimento	privilegiado,	para
conseguir	boas	ideias	e	prosperar.

Evocação	singela	a	Daemon	Bune

Apresentamos	uma	evocação	simples,	rápida	e	eficiente	de	riqueza	ao
Daemon	Bune.	Como	já	informado,	Bune	costuma	ser	dócil,	sendo
facilmente	evocado	e	diligente	em	atender	o	seu	pedido.

Vista-se	de	acordo	com	o	recomendado	nesta	obra,	portando	o	anel	de
Salomão.

No	chão,	identifique	com	etiquetas	os	Pontos	Cardeais,	para	saber	por	onde
ele	surgirá.

Imprima	ou	faça	um	triângulo	em	cartolina,	com	uma	das	ponta	voltadas
para	o	Ponto	Cardeal	do	Daemon.

Nos	lados	desse	triângulo,	coloque	papéis	com	os	pedidos	a	serem	feitos
escritos	neles.

À	frente	desse	triângulo,	coloque	numa	xícara	de	chá	ou	pequena	cumbuca
o	incenso	relativo	a	Bune,	para	aromatizar	o	ambiente.

Providencie	o	selo	desse	Daemon	-	imprimindo-o	numa	folha	A4,	e	coloque-
o	ao	centro	do	triângulo,	com	um	imã	plano	debaixo	dele.

Coloque	as	velas	untadas	e	acesas	nos	extremos	dos	ângulos	do	triângulo.



Comece,	então,	compenetradamente,	a	entoar	o	Mantra	de	Bune,	já
transcrito	anteriormente,	por	umas	vinte	sete	vezes.

Faça	o	seu	pedido,	acendendo	uma	vela	branca	-	com	cuidado	para	não	se
queimar	-,	repetindo	o	seu	pedido	de	maneira	clara	e	precisa.

Repita	o	mantra	por	mais	vinte	e	sete	vezes.

Repita	novamente	o	seu	pedido,	solicitando	que	seja	executado	por	ele	num
prazo	curto	-	dizer	os	dias	-,	e	repita	a	entoação	do	mantra	mais	vinte	e	sete
vezes

Repita	o	pedido	e	o	mantra,	até	atingir	cento	e	oito	vezes	(4	x	27).

Dê-lhe	licença	para	partir	e	cuidar	de	seus	afazeres,	recitando	como	a
seguir:

								Oh	grande	Daemon	Bune,	agora	eu	solicito	que	se	vá	e	realize	os	meus
pedidos	(diga	o	pedido	ou	pedidos)	com	o	máximo	de	presteza	e	precisão
dentro	de	(repetir	o	prazo	solicitado).

Não	quero	que	cause	qualquer	sofrimento	a	alguém,	executando	essa	tarefa
relativa	aos	meus	desejos	celeremente.

As	velas	devem	queimar	até	o	final	e	depois	descartadas	as	raspas	num
jardim.

*Nesse	ritual	não	há	necessidade	da	aparição	do	Daemon.

**Essa	evocação	pode	ser	realizada	na	sala	de	sua	casa,	ou	num	dormitório.

Ilustração	exemplificativa





Embora	este	ritual	de	evocação	simples	tenha	considerado	o	Daemon	Bune,
pode	ainda	ser	utilizado	na	evocação	de	qualquer	outro	Daemon	dócil,
logicamente,	empregando-se	o	distintivo,	o	incenso	e	o	mantra	do	respectivo
espírito.

Diferença	entre	Exus	e	Daemons

Embora	a	confusão	seja	comum	entre	as	pessoas,	Exus	e	Daemons	têm
naturezas	distintas.	Exu	são	pessoas	que	já	foram	humanos,	faleceram	e
podem	ser	invocados	e	evocados	pois	são	espíritos.	Têm	qualidades	e
poderes	para	rituais	de	“baixa	magia”.	Já	os	Daemons,	nunca	foram
humanos,	têm	natureza	divina	e	foram	exortados	pelo	criador,	por	algum
motivo,	tornando-se	proscritos,	ou	anjos	caídos.	Têm	qualidades	e	poderes
para	rituais	de	“alta	magia”.

Peculiaridades	de	uma	mente	pobre

								Infelizmente	algumas	pessoas	parecem	ter	feito	voto	de	pobreza,	pois
sua	mente	não	se	desgarra	de	hábitos	que	diluem	o	seu	patrimônio	que	já
não	é	significativo.	Entre	esses	hábitos,	destruidores	e	impeditivos	de
progresso	financeiro,	destacamos	alguns:

								Acreditar	que	riqueza	é	pecado,	avareza	sim.

Modismos	exagerados,	celular	da	moda,	vestuário	de	marca,	desmazelo	com
as	coisas.

								Querer	mostrar	aos	outros,	ostentar,	um	padrão	de	vida	incompatível
com	os	seus	rendimentos.

								Preferir	ter	um	carro	a	comprar	um	terreno.

								Optar	entre	trocar	de	carro	a	investir	em	meios	proporcionadores	de
renda	passiva.

Apostar	fortunas	em	jogos	de	loteria,	cuja	probabilidade	de	acerto	é	ínfima.
Aposte,	mas	aposte	pouco,	menos	de	sessenta	reais	por	mês.

Resistir	bravamente	a	sair	da	zona	de	conforto	-	querer	tudo	ao	alcance	das



mãos	-,	como	se	o	mundo	lhes	devesse	alguma	coisa	por	ter	nascido	pobres.

Medo	de	dizer	“não”	à	esposa	e	aos	filhos,	quando	necessário;	aos	da	rua
também,	com	receio	da	reputação	de	antipático.

Não	poupar	e	investir	o	dinheiro	que	sobra	mensalmente,	por	achar	que	é
pouco	e	não	adiantará	de	nada	(lembre-se	de	que	a	base	de	um	edifício
começa	com	grãos	de	areia,	cimento	-	pó	-,	água	-	líquido	-	e	ferragens;	os
pavimentos,	com	o	primeiro	tijolo).

Gastar	seu	dinheirinho	ganho	com	o	suor	do	rosto	em	churrascos	e	bebidas
com	familiares	e	amigos,	rotineiramente.

Odiar	as	pessoas	bem-sucedidas,	ao	invés	de	se	aproximar	delas	(nunca	se
esqueça	de	que	só	pode	tirar	alguém	do	fundo	se	outro	alguém	estiver	fora
dele,	junto,	não	tira).

Julgar	que	alguém	é	bem-sucedido	somente	porque	somente	teve	sorte	na
vida	ou	herdou	de	seus	ascendentes.

Viver	reclamando	do	trabalho	que	executa,	principalmente	para	os	colegas
de	profissão.

Optar	pelo	caminho	mais	fácil	na	vida,	desistindo	ao	aparecimento	do
primeiro	obstáculo.

Culpar	a	Deus	e	ao	outros	pelas	suas	mazelas	e	fracassos,	sem	refletir	sobre
seus	próprios	atos	e	decisões.

Preferir	televisão	a	estudar,	pesquisar	e	aprender	coisas	novas.

“O	céu	deixou	de	ser	o	limite	há	algum	tempo	atrás,	próxima	meta	é	Marte.	Guie
sua	vida	para	esse	objetivo:	sempre	procurar	fazer	mais,	beneficiando	mais
pessoas,	em	menos	tempo	e	melhor.”

Considerações	gerais

Você	pode	também	homenagear,	após	concretizado	o	seu	pedido	pelo
Daemon,	com	uma	bela	tatuagem	da	imagem	dele	em	seu	corpo,	mesmo	que



num	local	escondido,	para	não	despertar	curiosidade	das	pessoas.

Alguns	fatores	são	determinantes	ou	catalisadores	do	sucesso	em	trabalhos
que	lidam	com	o	ocultismo,	tais	como:

A	boa	índole	dos	envolvidos	no	trabalho,	pacto	ou	ritual;

Pensamento	positivo	e	foco	específico	no	que	se	solicita	à	entidade;

Persistência	na	solicitação;

A	fé	inabalável	do	executante	e	da	pessoa	agraciada	com	a	dádiva;

O	estado	de	necessidade	da	pessoa:	numa	situação	de	extremo	desespero,
quando	se	apela	pela	ajuda	do	sobrenatural,	com	todas	as	forças	do	íntimo,
as	entidades	tendem	a	atender	com	mais	rapidez,	principalmente	em
questões	de	doenças	(pacientes	desenganados	pelos	médicos),	ou	de	extremo
perigo.

Hábitos	cultivados	por	pessoas	bem-sucedidas

Mesmo	sendo	hábitos	simples	e	do	conhecimento	da	maioria	das	pessoas,
muitas	vezes	não	se	conseguem	segui-los.	Para	facilitar	essa	tarefa,	comece
substituindo	um	mau	hábito	por	um	bom	hábito	a	cada	dia,	ou	semana.	Vale
até	mesmo	fazer	uma	listagem	com	os	maus	hábitos	e	retificá-los,	substituí-
los,	à	medida	do	possível.

Invente	métodos	para	administrar	e	manter	sob	total	controle	o	gasto	do	seu
dinheiro.

Faça	uma	listagem	de	todos	os	seus	gastos	semanais	e	verifique	o	quanto
cada	um	deles	significa	no	seu	rendimento	semanal,	ou	mensal.	Elimine	os
supérfluos	e	otimize	os	indispensáveis.

Pague-se	primeiro,	ou	seja,	separe	uma	parcela	dos	seus	rendimentos
mensais	para	poupar	e	investir	em	bens	que	rendam	mais	que	a	inflação
oficial.

Faça	testes	para	descobrir	qual	o	seu	gasto	mínimo	possível	por	semana.
Por	exemplo,	tentando	sobreviver	na	semana	seguinte,	gastando	menos



dinheiro	que	na	anterior.

Falhas	e	“nãos”	devem	somente	significar	que	você	está	procurando
expandir	seus	objetivos	e	investimentos,	mas	nunca	exagere	nas	perdas.

Reserve	alguns	minutos	do	dia	para	simplesmente	relaxar,	ao	ar	livre,
ouvindo	o	canto	dos	pássaros.

Durma	regularmente	de	6	a	8	horas	por	período	de	24	horas,
preferencialmente	à	noite.

Sempre	que	iniciar	uma	nova	atividade,	empreendimento,	não	exagere	nas
expectativas.

Acostume-se	a	ler	de	duas	a	três	horas	por	dia	sobre	mercado	financeiro,
educação,	saúde,	exemplos	de	pessoas	bem-sucedidas,	jornais	diários	-
impresso,	rádio	ou	televisão.

Pratique	uma	atividade	física	regular	e	moderadamente.

Foque	nas	tarefas	mais	prioritárias	primeiro,	deixando	as	outras	para
depois,	administrando	bem	o	seu	tempo.

Trabalhe	com	satisfação,	mesmo	que	o	emprego	(ou	ocupação)	atual	não
seja	aquele	dos	seus	sonhos.

Trace	suas	metas	com	clareza	e	objetivos	bem	definidos,	factíveis.

“Tudo	que	o	homem	alcançou	e	superou	em	sua	evolução	um	dia	não	passou
de	um	sonho,	na	mente	de	um	visionário.”

Testemunhos	pessoais

Nem	sempre	a	pessoa	agraciada	com	um	ritual	sobrenatural	se	sujeita	a
testemunhar	sua	experiência,	por	receio	adverso	de	uma	sociedade
preconceituosa	e	arcaica,	não	denunciando	o	seu	verdadeiro	nome,	ou
omitindo	parte	dele.	Todavia,	mesmo	assim,	é	importante	transcrever	esses
relatos	-	da	maneira	como	foram	enviados	ou	publicados	-,	para	o	leitor
sentir	o	quanto	a	Goetia	pode	fazer	pelo	bem-estar	pessoal	e	familiar,
cessando	uma	possível	segregação	social	por	motivos	financeiros,	físicos	ou



amorosos.

1	-	“	GOSTARIA	DE	CONTAR	MINHA	PRIMEIRA	EXPERIÊNCIA	E
VITÓRIA	COM	A	GOETIA.

PRECISAVA	URGENTEMENTE	QUE	O	SR.	DANTALION	ME
AJUDASSE.

FIZ	O	CÍRCULO	DE	PROTEÇÃO	E	O	TRIÂNGULO	PARA	O
ESPÍRITO	SE	MANIFESTAR	(ENCONTREI	OS	DOIS	MUITO	BEM
EXPLICADOS	E	COM	NOMES	LEGÍVEIS).

FIZ	A	EVOCAÇÃO	NO	HORÁRIO	CERTO.

FIZ	DE	MANEIRA	BEM	SIMPLES	TANTO	A	EVOCAÇÃO	COMO	A
DESPEDIDA,	PEDINDO	PARA	ELE	SE	RETIRAR	E	NÃO	DEMOREI
MAIS	QUE	15	OU	20	MINUTOS.

NÃO	VI	NADA,	MAS	O	VENTO	TORNOU-SE	FORTE	QUANDO	PEDI
PARA	ELE	SE	MANIFESTAR,	AÍ	TIVE	A	CERTEZA	QUE	ELE	ESTAVA
PRESENTE.

NO	OUTRO	DIA	SENTI	DORES	INTENSAS	EM	TODAS	A	JUNTAS	DE
MEU	CORPO.	FUI	ATENDIDA	TOTALMENTE	EM	QUE	PEDI.	SEI
QUE	FUI	IMPRUDENTE	REALIZANDO	UM	RITUAL	QUE	EU	NÃO
TENHO	CONHECIMENTO	PARA	TANTO.

AGORA	VOU	ESTUDAR	GOETIA	A	FUNDO.”

SAMANTA.

2	-	“VAPULA,	PERFEITA	EM	TUDO....	ME	AJUDOU	A	PASSAR	EM	UM
CONCURSO	MUITO	CONCORRIDO.	ELA	É	INCRÍVEL!	!!!!”

Anônimo

3	-	“GOSTARIA	DE	FALAR	DE	MINHA	EXPERIÊNCIA	COM	VAPULA,
BEM	JÁ	VENHO	TRABALHANDO	COM	A	GOETIA	A	ALGUNS	ANOS
E	PRATICO	TODAS	A	SEMANAS	MAS	COM	UM	OUTRO	DEMONIO,
SO	QUE	E	ESTAVA	DANDO	UMA	OLHADA	NO	SITE	DO	MAGO



SIDRAK	YAN	E	VI	SOBRE	ESTUDOS	E	LOGO	NA	SEMANA
SEGUINTE	EU	TERIA	UMA	PROVA	NA	QUAL	EU	JÁ	TINHA
REPETIDO	3	VEZES	E	JA	NAO	SABIA	MAS	O	QUE	FAZER	E	FOI	QUE
AI	EU	CHAMEI	VAPULA	E	PEDI	QUE	ME	AJUDASSE	A	PASSAR
NESTA	PROVA	E	QUANDO	FOI	NESTA	SEGUNDA	FEIRA	EU	FIZ	E
PASSEI	NOS	2	TESTES	QUE	TIVE	E	INICIO	O	MEU	CURSO	NA
SEMANA	QUE	VEM	E	COMO	PROMETIDO	EU	FALEI	QUE
POSTARIA	ESTE	COMENTÁRIO	PARA	MOSTRAR	O	QUANTO	ELE	E
RÁPIDO	E	MUITO	OBEDIENTE	E	DOU	GRAÇAS	A	VAPULA	POR	TER
ME	AJUDADO	E	ESPERO	QUE	SIRVA	DE	ALGUM	INCENTIVO	PARA
OUTRAS	PESSOAS	QUE	QUEIRAM	CHAMÁ-LO	MUITO	RÁPIDO	E
PRECISO.

SALVE!

SALVE	VAPULA!”

Hélio	S.	T.

4	-	“Agradeço	a	grande	duquesa	Vapula	por	me	ajudar	a	passar	na	prova
que	eu	tanto	desejava,	sem	dúvidas	a	quem	desejar	o	mesmo	a	evoquem,
pois	ela	irão	ajudar	vocês.”

Selma	Oliveira	R.	S.	A.

5	-	“Em	22	de	julho	de	2011	14:36	eu	postei	sobre	ela	gostar	de	presentes...	e
sobre	sua	presença.	Hoje,	em	Dezembro	de	2018,	eu	volto	apenas	para
relatar:	Não	tive	mais	contato	com	a	Duquesa,	porque	estou	satisfeito	com	o
que	consegui	dela,	mas	confesso	que	sinto	falta	daquela	energia	maravilhosa
que	ela	emana.	Duquesa	maravilhosa,	espírito	de	graça.	Que	seja	amada	e
reverenciada.	Pessoal,	não	tenham	medo	dela,	porém	a	tratem	com	respeito,
tudo	que	vocês	não	vão	querer	é	que	ela	perca	a	paciência.”

Agenor	B.	O.

6	-	“Oh	Grande	e	Poderoso	Príncipe	Seere,	obrigado	pelas	oportunidades
que	me	concedeu,	obrigado	por	sempre	ter	me	atendido	rapidamente,
obrigado	pelas	maravilhas	que	fez	em	minha	vida.	Obrigado	Seere	por	tudo
mesmo,	sou	extremamente	grato	e	quero	que	continue	me	ajudando	sempre!



Deixo	aqui	meu	testemunho,	em	agrado	a	tudo	que	já	consegui.”

Antônia	P.	V.

7	-	“Bom	Dia	amigos,	gostaria	aqui	de	comunicar	a	todos	que	12	de
Junho/2017	às	16h04min	pedi	ao	Daemon	BELIAL	que	me	promovesse	a
chefe	da	fiscalização	que	eu	trabalho.

No	meu	pedido	citei	que	Se	ele	me	fizesse	isso,	eu	iria	mandar	sacrificar	pra
ele	dois	coelhos,	e	eu	mesmo	farei	uma	oferenda	para	ele	com	velas	carnes	e
bebidas	alcoólicas	e	charutos	e	cigarros.	Mas,	para	minha	surpresa,	ele	disse
que	dispensava	esse	tipo	de	sacrifício.

O	cargo	estava	vago	prometi	que	se	eu	ganhasse	o	cargo	eu	iria	também
publicar	este	testemunho	sobre	o	meu	desejo	realizado	para	que	as	pessoas
possam	ver	tamanho	poder	que	ele	tem.

Quando	foi	na	data	de	30	de	junho	de	2017	às	08:02,	eu	já	tinha	sido
promovido	a	chefe	como	eu	pedi	aqui.	E	isso	já	fazia	duas	semanas	que	eu
tinha	evocado	ele.

Nesse	dia	eu	estava	aguardando	meu	decreto	de	nomeação	para	que	eu
possa	postar	aqui	oficialmente	e	cumprir	com	o	que	eu	prometi	no
pedido/acordo.

Eu	já	estava	vendo	as	coisas	acontecerem	agora	e	só	faltava	esperar
oficialização	(documento/decreto)	em	tudo	aqui	eu	vou	cumprir	minha
parte.

Na	data	de	21	de	julho	de	2017	às	11h36min	eu	fui	promovido	a	chefe	da
fiscalização	onde	eu	trabalho	através	do	decreto	dado	pela	autoridade
competente.

Eu	pedi	isso	a	Belial	em	12	de	Junho	de	2017	às	16h04	minutos	e	poucos	dias
depois	eu	já	fiquei	sendo	chefe	interino	e	agora	sou	chefe	de	verdade.

No	mais,	gostaria	de	agradecer	e	declarar	para	vocês	que	****É
VERDADE****,	acontece	mesmo.

Então	eu	recebi	o	meu	decreto	e	já	vim	aqui	comunicar.



Saiu	a	minha	remuneração,	coloquei	algumas	coisas	em	dias,	comemorei,	e
agora	na	próxima	remuneração	que	vou	cumprir	a	outra	parte	do	meu
trato.

OBRIGADO	SR.	BELIAL

Vou	crescer	cada	vez	mais.	Aprendi	o	caminho.”

Paulo	C.	L.

8	-	"Bune	tem	cabelos	negros,	retos,	na	altura	dos	ombros,	olhos	inclinados,	um
bronzeado	complexo	e	asas	pretas.	Ela	é	muito	simpática.	Perguntei-lhe	se	ela
era	egípcia.	Ela	disse:	‘Somos	todos	egípcios’.	Seu	cabelo	é	como	o	estilo	da
Cleópatra	de	Hollywood.	Ela	me	tem	atendido	em	tudo	o	que	peço,	mudando
minha	vida	para	muito	melhor.”

Mário	A.	A.

9	-	“Quero	agradecer	fortemente	a	Bune	pelo	enriquecimento	constante	que
vem	me	proporcionando.	Pelo	novo	imóvel	confortável	e	bem	localizado,
pelo	novo	carro,	pela	minha	enorme	clientela	e	por	todos	os	outros
benefícios	que	me	proporciona	em	troca	de	minha	fidelidade	e	divulgação
do	seu	nome,	o	qual	divulgo	com	prazer	e	satisfação,	pois	é	merecedora.

Salve	Bune!”

Paulo	Pereira	da	Silva

10	-	“Pratico	goetia	a	algum	tempo,	quando	resolvi	praticar	goetia	minha
vida	mudou	totalmente	para	melhor	e	claro	sou	eternamente	grata	a	alguns
espíritos	que	sempre	que	preciso	estão	prontos	a	me	ajudar.	Às	vezes,	a
rotina	do	dia	a	dia	me	afasta	um	pouco,	mas	pra	mim	goétia	e	a	melhor
coisa	que	aconteceu	em	minha	vida.	Beijos.”

Alexia	Mendes

11	-	“Queria	aqui	mais	uma	vez	agradecer	a	Seere	por	tudo	que	ele	tem	feito
por	mim,	pois	sinto	sua	presença	vinte	quatro	horas,	ao	meu	lado	e	dizer
que	sou	eternamente	grata,	queria	agradecer	por	ser	fiel	e	cumprir	com	sua
palavra,	pois	ele	e	fiel	para	quem	e	fiel,	e	pedir	que	nunca	mais	se	afaste	de



mim,	pois	sem	ele	nada	sou.	Obrigada	por	tudo.”

Anônima

12	-	“Quero	agradecer	ao	Seere	pelas	oportunidades	e	chances	que	me
proporcionou	e	por	sempre	ter	me	atendido	rapidamente.	Nunca	me
deixando	na	mão.	Obrigado	Seere	por	tudo	mesmo,	sou	eternamente	grato	e
quero	que	continue	me	ajudando	sempre!	Fica	aqui	meu	testemunho.”

Weesy			Martinfield

13	-	“Seere,	muito	obrigado,	mais	uma	vez,	pois	vejo	que	até	o	tempo.	O
senhor	tem	controlado	para	que	as	coisas	e	as	pessoas	cheguem	a	mim	no
momento	que	eu	desejo.	Hoje	me	sinto	confortável	pois	sei	que	eu	posso
desejar	várias	coisas	ao	mesmo	tempo,	e	o	melhor	de	tudo,	obtê-los.	Tudo
agora	acontece	como	eu	quero	pois	Seere	é	fiel	e	eu	faço	questão	de
agradecer	a	ele,	pois	tenho	certeza	de	sua	eficiência	e	dedicação.	Eu	te	amo
seere.	Muito	obrigado!”

Paulo	Roberto	Silva	Filho

14	-	“Oh	Poderoso	Príncipe	Seere,	obrigado	pelas	coisas	que	me	trouxe.
Obrigado	por	nunca	me	deixar	faltar	nada.	Obrigado	Seere	por	tudo
mesmo.”

Herculano	Fonseca

15	-	“Invoquei	Amy	de	forma	simples,	desenhei	cuidadosamente	seu	selo,
comecei	a	oração.	Pus	uma	gota	de	sangue,	senti	sua	presença,	por	mais	que
por	um	curto	momento,	fiz	meu	pedido	e	depois	de	algum	tempo,	encerrei	o
ritual.	Os	resultados	já	começaram	a	ser	sentidos	e	vistos.”

Cláudia	Lemos

16	-	“Eu	evoquei	esse	espírito	assim:

Beleth,	quero	AGV,	completamente	louco	por	mim,	que	só	tenha	eu	em	seus
pensamentos,	que	decida	se	casar	definitivamente	comigo	e	urgentemente
me	traga	muito	dinheiro,	me	sustente,	me	leve	para	morar	com	ele.	Que
todas	as	rivais	sejam	afastadas	definitivamente.	que	ele	decida	ser	fiel.	E



que	se	afaste	dos	amigos	e	familiares	que	tentam	atrapalhar	nossa	união	de
casamento.	Agradeço	seu	poder	de	ação	em	minha	vida.

Não	posso	me	queixar	do	sucesso	que	obtive.”

Márcia	de	Sá	Cintra

17	-	“Foi	extremamente	necessário	poder	contar	com	a	ajuda	inestimável	de
Gremory.	Eu	queria	muito	uma	pessoa	e	consegui	ela	para	mim,	evocando,	como
sugerido:	Eu,	E.A.F.,	evoco	Gremory	para	destruir	qualquer	tipo	de	relação	que
ainda	exista	entre	I.F.A.	e		CGA.	Que	eles	se	odeiem,	que	suas	famílias	se
odeiem	e	que	se	destruam	imediatamente.	E	que	IFA		reconheça	em	mim	o	único
homem	que	a	fará	feliz.	Que	ela	volte	imediatamente	para	mim,	num	prazo
máximo	de	setenta	e	duas	horas,	contadas	a	partir	deste	momento,	arrependida
por	não	ser	minha,	com	submissão,	docilidade,	louca	e	ardente	de	paixão.”

E.A.F

18	-	“Agradeço	a	GRANDE	Gremory	por	ter	me	atendido,	prontamente,
MUITO	OBRIGADO	GREMORY	SEREI	GRATO	ETERNAMENTE.”

Agostinho	P.	R.

19	-	“Eu	consegui	minha	esposa	de	volta,	com	a	evocação:

Salve	Gremory!

Tenho	sofrido	intensamente	pelo	amor	de	EVLA		e	por	isso	evoco	todo	seu
poder	para	me	ajudar	a	tê-la	de	volta	para	a	minha	vida.	Que	me	venha	fiel,
carinhosa	e	cheia	de	amor	por	mim.

Desde	já	agradeço.”

Guerino	A.	L.

20	-	Eu	vivia	lutando	contra	a	duração	do	mês	para	chegar	até	o	próximo
pagamento	com	algum	saldo	na	conta	bancária.	A	cada	que	passava	a
situação	só	piorava.	Certo	dia,	no	meu	email,	recebi	o	anúncio	do	livro
LEMEGETON	com	o	descritivo	de	seu	conteúdo.	Eu	que	sempre	fui	cético
em	relação	ao	sobrenatural	(essas	coisas	de	espíritos	só	me	faziam	dar



gargalhadas),	num	impulso,	adquiri	o	livro.	Depois	de	ler	ele,	por	duas
vezes,	decidi	que	o	mais	apropriado	ao	meu	caso	era	evocar	o	Daemon	Amy.
Com	o	pouco	de	dinheiro	que	tinha,	comprei	o	material	necessário	para	esse
ritual,	gastando	menos	de	R$	60,00.	Num	dia	em	que	consegui	ficar	sozinho
em	minha	residência	(porque	sou	casado,	e	minha	esposa	esperava	meu
segundo	filho,	e	eu	guardo	segredo	desse	fato	dela	até	hoje),	fiz
criteriosamente	a	evocação	ao	Daemon	AMY.	Lembro-me	que,	nessa	data,
meu	saldo	bancário	era	de	mais	ou	menos	R$	256,00.	Já	no	dia	seguinte,
passando	em	frente	a	uma	casa	lotérica,	senti	algo	impulsivo	e	irresistível,
resolvendo	fazer	um	joguinho	da	quina	(gastando	R$	7,50).

Pois	não	é	que	acertei	uma	quadra!!

Sei	que	não	parece	muita	coisa,	mas…

Nessa	mesma	semana,	novamente	outro	email.de	um	curso	de	“Day	Trade”
da	Clear	Corretora,	convidando-me	para	participar	de	um	curso	grátis	de
Análise	Gráfica	(acho	que	era	do	André	Moraes),	muito	utilizada	pelos
investidores	de	Day	Trade	da	BOVESPA.	Com	muito	afinco,	aproveitei	ao
máximo	esse	curso.	Simultaneamente	abri	uma	conta	nessa	Corretora	de
Valores,	iniciando	nessa	modalidade	de	operação.	Seis	meses	depois,	embora
continue	trabalhando,	na	mesma	empresa,	por	uma	questão	de	prevenção,
consigo	ganhar	em	média	R$	4.000,00	por	mês	operando	Day	Trade
(infelizmente	como	o	nosso	governo	é	guloso,	ele	me	leva	20%	disso	em
imposto	de	renda).	Não	tenho	mais	problemas	de	falta	de	dinheiro	e	vejo
minha	vida	financeira	cada	dia	melhor,	podendo	dar	aos	meus	filhos	o
suficiente	para	uma	vida	digna,	feliz	e	saudável.

Eu	só	tenho	a	agradecer.

Josué	M.	S.

*Certamente,	se	o	leitor	executar	algum	dos	rituais	transcritos	nesta	obra,
seguindo	à	risca	as	recomendações,	será	a	nova	testemunha	do	sucesso
pessoal.

Adendos

Esta	seção,	caso	queira	e	tenha	aptidão	suficiente,	pode	ser	personalizada
pelo	evocante.



Ritual	de	banimento	(evocação)

A	-	Traçando	a	cabalista	no	corpo

1	-	Tocando	a	testa,	com	o	polegar,	diga:	"ATEH"	(A	TI.)

2	-	Tocando	o	peito,	diga:	“"Malkuth"	(O	REINO.)

3	-	Tocando	o	ombro	direito,	diga:	“ve-Geburah”	(O	PODER.)

4	-	Tocando	o	ombro	esquerdo,	diga:	“ve-Gedulah”	(E	A	GLÓRIA.)

5	-	Entrelaçando	os	dedos	das	mãos	sobre	o	peito,	diga:	"Le-Olahm,	Amen"

B	–	Traçar	do	Pentagrama:		traçando	o	Pentagrama	com	a	vara	para
invocar,	athame	para	banir,	ou	despedi-lo.

6	-	Volte-se	para	o	Leste,	trace	o	pentagrama,	vibrando:	IEHO-VAU.

7	-	Volte-se	para	o	Sul,	trace	o	pentagrama	e	vibre:	ADONAI.

8	-	Volte-se	para	o	Ocidente,	trace	o	pentagrama	e	vibre:	EHEIEH.

9	-	Volte-se	para	o	Norte,	trace	o	pentagrama	e	vibre:	AGLA.

10	-	Estendendo	os	braços	em	forma	de	cruz,	diga:

-	Diante	de	mim,	Rafael

-	Atrás	de	mim,	Gabriel

-	À	minha	direita,	Michael

-	À	minha	esquerda,	Uriel

-	À	minha	volta	ardem	os	pentagramas

-	E	na	coluna	brilha	a	estrela	de	seis	pontas.

11	-	Repita	a	Cruz	Cabalística	–	(itens	1	a	5)



Conjurando	o	Não-nato

Eu	neste	momento	invoco-te	o	Não-nato;	invoque	a	Ti	Criador	de	todo	o
Universo	e	de	tudo	que	nele	habita;	criaste	a	noite	para	suceder	o	dia	e	o	dia
para	suceder	a	noite;	as	trevas	para	suceder	a	luz;	apelo	a	Ti	o	invisível	ao
homem;	invoco-te	o	Criador	que	distingue	o	justo	do	injusto	o	homem	da
mulher;	Tu	que	produziste	a	semente	e	o	fruto,	o	seco	e	o	úmido	dando
origem	a	toda	a	vida.

Criaste	os	homens	para	se	amarem	uns	aos	outros;	odiarem-se	mutuamente
também.

Faça-me	nesse	momento	o	seu	profeta	Mosheh,	a	quem	podes	revelaste	os
teus	mistérios.

Ouça	me.-	Ar:	Thiao:	Rheibet:	Atheleberseth:	A:	Blatha:	Abeu:	Ebeu:	Phi:

Thitasoe	:	Ib:	Thiao	.

Ouça-me	e	faça	com	que	os	espíritos	por	mim	evocados	me	sejam
subservientes,	sejam	provindos	do	firmamento,	da	terra,	do	ar,	do	fogo,
sendo	a	mim	obedientes	por	toda	esta	cerimônia.

Invoco-te	o	Deus	que	está	presente	em	todas	as	coisas,	lugares	e	tempos.

Oh,	Deus!!

Ouçam-me	também	Roubriao:	Mariodam:	Balbnabaoth:	Assalonai:	Aphniao:	I:
Thoteth:	Abrasar:	Aeoou	:	Ischure,

Poderoso	Não-nato,	ouça-me!

Eu	te	invoco:	Ma:	Barraio	:	Joel:	Kotha:	Athoribalo:	Abraoth	:

Ouça-me!	Aoth	:	Abaoth	:	Basum	:	Isak:	Sabaoth:	Iao:

Tu	és	o	Senhor	dos	Deuses.

Tu,	és	o	Senhor	do	Universo.

Tu	és	quem	deu	origem	ao	Verbo	por	sua	vontade,	Tu	és	o	único	Senhor	de



todas	as	coisas.

És	aquele	que	rege,	governa,	domina	e	ajuda.

Ouça-me!

Ieou:	Pur:	Iou:	Pur:	Iaot:	Iaeo:	Ioou:	Abrasar:	Sabriam:	Do:	Uu:	Adonaie:
Ede:	Edu:	Angelos	ton	Theon:	Aniaia	Lai:	Gaia:	Ape:	Diathanna	Thorun.

Eu	me	sinto	como	Ele!	O	Espírito	Não-nato!	Forte	fogo	imortal!	A
Verdade!!

Eu	sou	Ele	de	onde	se	origina	todo	o	bem	e	todo	o	mal!	Eu	sou	Ele,
relâmpago	e	trovão.	Eu	sou	Ele,	de	quem	brota	a	vida	na	terra.	Eu	sou	Ele,
de	cuja	a	boca	saem	labaredas.	Eu	sou	a	maior	manifestação	da	Luz	e	das
Trevas!

Eu	sou	Ele!	A	Graça	do	mundo!

Estou	onde	está	o	coração	com	uma	serpente	enroscada.

Que	todos	os	espíritos	se	sujeitem	a	mim	até	cada	o	Espírito	no	firmamento
e	no	Éter,	sob	a	terra	e	sobre	a	terra,	nas	águas	ou	em	terra	seca,	no	reino
do	ar	e	no	reino	do	fogo	estejam	obedientes	prontos	ao	meu	comando.

Iao:	Sabao:

Estas	são	as	Palavras!

Amém!

Conjurando	os	elementos

Pode	ser	entoado	somente	o	respectivo	elemento	relativo	a	cada	Daemon.

Conjuração	do	ar

Espírito	de	luz,	da	sabedoria	cuja	respiração	concede	e	assume	a	forma	de
todas	as	coisas,	para	quem	a	vida	dos	seres	está	mudando.	Você	que	levanta
nuvens	e	voa	nas	asas	dos	ventos,	aspira	e	povoa	os	espaços	sem	fim;	e	cada
coisa	criada	por	você	retorna	a	você,	motor	eterno	na	quietude	eterna,	seja



abençoado	para	sempre.	Eu	o	louvo	e	o	abençoo,	no	reino	em	mudança	da
luz	criada,	das	sombras,	das	reflexões	das	imagens;	aspiro	a	ferver	e	seu
esplendor	mutável	e	eterno.

Óh	espírito	de	todos	os	espíritos,	alma	eterna	das	almas,	respiração	imortal
da	vida;	você	respira	a	existência	de	todos	os	seres	no	da	sua	palavra	eterna.

Eu	vos	saúdo.

Amém.

Conjurando	a	água

Tremendo	elemento	que	habita	os	lagos,	rios	e	mares,	dono	das	cachoeiras
da	Terra;	rei	do	dilúvio	no	verão	e	da	chuva	na	primavera.	Você	que	abre	as
fontes	de	rios	e	nascentes;	umidifica	o	solo,	para	sintetizar	o	sangue	das
árvores.	Eu	vos	suplico	e	exorto,	posto	que	sou	criatura	móvel	e	mutável
dependente	de	vós.	Dá-me	continuidade	da	vida,	molha	meu	rosto	e	partes
íntimas	levando	para	longe	os	meus	defeitos	e	pecados.

Eu	vos	saúdo.

Amém.

Conjurando	a	terra

Oh	elemento	mãe	de	todos	os	seres	vivos.	Você	que	alimenta	as	plantas,
embala	as	águas,	guarda	os	metais	em	suas	rochas	e	suporta	o	peso	de	tudo
que	aqui	habita.

Eu	a	saúdo	por	todas	as	riquezas	e	providências	cotidianas.

Amém.

Conjurando	o	fogo

Pronunciamos	três	vezes	os	três	nomes	dos	gênios	do	fogo:	Miguel,	rei	do
Sol	e	do	raio;	Samael,	rei	dos	vulcões;	Anael,	príncipe	da	Luz	Astral.

A	seguir,	recitamos	a	oração	das	Salamandras:



Imortal,	eterno,	inefável	e	incriado	pai	de	todas	as	coisas,	que	és	levado	no
carro	sem	cessar	rodante	dos	mundos	que	giram	sempre.

Dominador	das	imensidades	etéreas,	onde	estás	ereto	no	trono	do	teu	poder,
de	cima	do	qual	teus	olhos	formidáveis	descobrem	tudo	e	teus	belos	e	santos
ouvidos	escutam	tudo,	atende	aos	teus	filhos,	que	amaste	desde	o
nascimento	dos	séculos;	porque	a	tua	dourada,	grande	estás	elevado	acima
delas,	ó	fogo	faiscante.

Aí,	tu	te	acendes	e	te	conservas	a	ti	mesmo	pelo	teu	próprio	esplendor,	e
saem	da	tua	essência	regatos	inesgotáveis	de	luz,	que	nutrem	teu	espírito
infinito.

Este	espírito	infinito	alimenta	todas	as	coisas	e	faz	este	tesouro	inesgotável
de	substância	sempre	pronta	à	geração	que	elabora	e	que	se	aprimora	das
formas	de	que	a	impregnaste	desde	o	princípio.

Deste	espírito	tiram	também	sua	origem	estes	reis	mui	santos	que	estão	ao
redor	do	teu	trono	e	que	compõem	a	tua	corte,	ó	pai	universal!

Óh	único!	Óh	pai	dos	felizes	mortais	e	imortais.

Criaste,	em	particular,	potências	que	são,	maravilhosamente,	semelhantes
ao	teu	eterno	pensamento	e	à	tua	essência	adorável.

Tu	as	estabeleceste	superiores	aos	anjos,	que	anunciam	ao	mundo	as	tuas
Vontades.	Enfim,	nos	criaste	na	terceira	ordem	no	nosso	império	Elemental.

Aqui,	o	nosso	contínuo	exercício	é	louvar	e	adorar	os	teus	desejos.

Aqui,	ardemos,	incessantemente,	aspirando	possuir-te.

Óh	pai!	Óh	mãe!

Óh	mais	terna	das	mães!

Óh	arquétipo	admirável	da	maternidade	e	do	puro	amor!

Óh	filho,	flor	dos	filhos!



Óh	forma	de	todas	as	formas,	alma,	espírito,	harmonia	e	número	de	todas
as	coisas.

Que	assim	seja!

Despedindo	o	Daemon

Tendo	sido	dado	o	recado	ao	Daemon	lhe	imposto	ou	negociado	o	prazo
para	sentirem-se	os	efeitos	do	sucesso,	deve-se	dar-lhe	a	devida	licença	para
que	vá	cuidar	desses	assuntos.

Oh	Espírito	X,	como	respondeste	diligentemente	as	minhas	solicitações,
provando	agilidade	e	rapidez	em	me	atender,	concedo-lhe	a	partir	deste
momento	e	ordeno	que	parta	para	suas	tarefas.	Parta	sem	trazer	perigo	a
mim,	a	minha	família,	meus	amigos	e	parentes,	sem	acometer	a	qualquer	ser
humano	algum	agravante;	parta	devidamente	exorcizado	e	consagrado
pelos	ritos	da	Santa	Magia	e	seja	pronto	para	atender	meus	pedidos.

Eu	o	convido	gentilmente	a	retirar-se	pacificamente,	com	a	paz	de	Deus
entre	mim	e	ti	perdurando	eternamente.

AMEN!

Partindo	o	Daemon,	louve	o	altíssimo	pelas	graças	alcançadas	até	então,
logo	que	tiver	saído	do	círculo.

Cruz	gnóstica

Execute	esta	modalidade	de	cruz	antes	de	evocar	um	Daemon,	e	antes	de	se
vestir,	se	estiver	apreensivo(a)	ou	for	iniciante	na	arte	de	evocação	de
Goétia.

Em	pé,	olhos	cerrados,	para	maior	compenetração,	coloque	sua	mão
esquerda	no	umbigo,	com	o	dedo	médio	adentrando-o	levemente.

Agora,	com	a	mão	fechada	e	o	polegar	mais	saliente,	toque	suavemente	sua
testa,	ao	centro	dela,	preferencialmente	dizendo:	em	nome	do	Pai.



Agora,	perfazendo	uma	linha	reta	imaginária,	desça	a	mão,	como
configurada	anteriormente,	até	um	pouco	acima	da	genitália,	tocando-a
com	o	polegar,	dizendo:	em	nome	do	Filho.

Leve	a	mão	para	tocar	o	ombro	esquerdo,	dizendo:	em	nome	do	Espírito
Santo.

Leve	a	mão	para	tocar	o	ombro	direito,	dizendo:	Amém

Trace	um	círculo	imaginário	no	sentido	anti-horário,	com	a	mão	direita
aberta,	começando	pelo	centro	da	testa,	girando	até	o	ombro	esquerdo,
ventre,	ombro	direito	e	testa,	roçando	essas	partes	delicadamente,	enquanto
diz:	em	nome	de	Tetragrammaton.

Oração	ao	Universo

								Alternativamente	às	conjurações	do	ar,	Terra,	água	e	fogo,	você	pode
entoar	esta	oração	abrangente,	agraciando	e	agradecendo	a	todas	as	forças
naturais.

Oh	Magnânimo	Universo!



Aqui	estou	eu	perante	ti,	para	agradecer-te	por	tudo	o	que	recebi,	recebo	e
continuarei	sempre	recebendo.

Reconheço-me	como	insignificante	ser	frente	a	tua	grandiosidade.

Agradeço	ao	Sol	que	ilumina	e	aquece	o	Planeta	onde	vivo;	permite	vida	às
plantas	e	aos	animais.

Agradeço	ao	Ar	que	respiro,	que	possibilita	a	geração	da	energia	para	que
eu	viva.

Agradeço	à	Água,	elemento	crucial	na	composição	de	todos	os	seres
viventes.

Agradeço	à	Terra,	que	dá	vida	às	plantas	as	quais	matam	a	fome	dos
animais.

Agradeço	aos	rios,	aos	mares,	aos	ventos,	à	chuva,	às	nuvens,	a	tudo	o	mais	que
sinto,	ou		ouço,	ou	posso	ver.

Agradeço	às	plantas,	aos	animais,	a	todos	os	seres	vivos	e	elementos
químicos	que	se	sacrificam	para	que	eu	possa	continuar	vivo	e	sendo	o	que
sou:	um	ser	belo,	atraente,	saudável,	inteligente,	feliz,	abundante	em	tudo	o
que	necessito	para	o	meu	bem-estar.



Eu	dependo	de	todos	vós	e	vos	quero	ao	meu	lado,	para	que	tudo	o	que	eu
preciso	me	venha	de	maneira	fácil,	tranquila	e	em	abundância.

Obrigado.	Obrigado.	Obrigado.	Obrigado.	Obrigado.	Obrigado.

XXXXXXXXXXXXXXXXXX

Adquira	outras	obras	de	magias,	aos	menores	preços	do	mercado,	acessando
o	site:

https://magosidrakyan.com

ou	nossa	página	no	facebook:

https://www.facebook.com/Mago-Sidrak-Yan-1664424633774480

Dúvidas,	críticas,	incorreções	e	sugestões,	contate-nos:

topbook-livros@outlook.com

https://www.google.com/url?q=https://magosidrakyan.com/&sa=D&ust=1555866635382000
https://www.google.com/url?q=https://www.facebook.com/Mago-Sidrak-Yan-1664424633774480/&sa=D&ust=1555866635383000
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